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C o t o s t r ó f i c o b a l a n c e 

d e l r e c i e n t e t e r r e m o t o 

s u f r i d o por P e r s i a 

Precauciones en Inglaterra y Holanda 
ante el temor de nuevas inundaciones 

( . e q u e r i c a 
E s p a ñ a 

irmara al míflistro de 
jsonlos U m m sotirela 

¡ricaiia 
yn d o m i n i c o e s p a ñ o l , n o m b r a d o 

rector de l a U n i v e r s i d a d de 

Santo T o m á s de M a n i l a 

Wash ing ton . — L l a m a d o por e l 
ministro español de Asuntos E x 
teriores p a r a i n f o r m a r sobre los 
problemas de la po l í t ica h l s p a n o -
norteamer icana saldrá m a ñ a n a , 
domingo, en av ión , en d i recc ión 
a Madrid el e m b a j a d o r de E s p a 
ña en W a s h i n g t o n , don J o s * Fé
lix de L e q u e r i c a . — E f e . 
NUEVO R E C T O R D E L A U N I V E R 

SIDAD D E S A N T O T O M A S D E 
AQUINO 
Mani la . — Ha s ido nombrado 

rector de 4a U n i v e r s i d a d de S a n 
to Tomás e l d o m i n i c o P . Jesús 
Castañón. E l nuevo rector nació 
rn Casarv ide (Ar i tur ias) , en 1397. 
EL M A R Q U E S D E S A N I A C R U Z 

I R A EN B R E V E A E G I P T O 
í a Haya . — E l m in is t ro de E s 

paña en. los P a i s c s B a j o s , m a r -
Citéé de Santa C r u r , h a c o n f i r m a -
i > que en breve '- b a n d o n a r a Hc -
litrda para i r d e í o m p e ñ a r e l 
«•v.0 de e m r a l a d o a F s i p t o . 

LA B I E N A L H I S P A N O A M E R Í C A -
| ^A DE A P . i r E N H H \ B A N \ 
M a d r i d . — L a de legado d e l Mi -

nísierio cubano .¡c'. i n f o r m a c i ó n , 
en España, R o s a A m é r i c a Coha-
•a. ha mani festad j pie la pos ib i -

h r a d de q u j es?-3 -iñc "Q ve r i t : -
auc en Cuba la ^e^unda E v p o s i -
. ión B i e n a l H i s p a n o a m e r i c a n a es 
vti empeño p r ó x i m o a r c a l i / a i s e 
y i v e e l p res idente B a l i s t a h a 
manifestado "que Í n el per iodo 
d'- au Gobierno s i arte ha de v iv i r 
su E t a p a de Oro" . 

e 
Regentaba la diócesis desde 1947 
Presidirá el sepelio -en nombre del 
Caudillo- el ministro de Justicia 

G r o n a d a . - H o y ha fa l lec ido el a rzob ispo de esta d ió 
cesis, doctor don Balbino Santos Ol ivera.-Ci f ra. 

F A L L E C I O A L A S DOS D E L A 
T A R D E 

G r a n a d a . — E l Dr . D. B a l b i n o 
Santos O l ivera fa l lec ió a las dos 
de esta tarde a c o n s e c u e n c i a de 
la en fe rmedad que desde hace 

En 1952 se perfeccionaron los sistemas 
de intercambio de energía eléctrica 
con Francia y entre las diversas regiones 
isi i ie la ¡ras 

ai pr 
B a r a j a s . — Con dest ino a Mon

tevideo, v ía B u e n o s A i r e s , ha sa'-
Jido en avión ¿té 1^ I b e r i a la de
legación españo i i que h a de c o n 
cur r i r a l IV Coiuíroso : n t e r a m r -
r icano de M u n i c i p i o s que se c e 
lebrará en la c a p i t a l del Uruguay 
entre los d í a s 2 0 y 28 de l c o 
rr iente . 
P E R S O N A L I D A D E S ESPAÑOLAS 

A M A N I L A 
. Madr id . — E n el avión de l a s 
L i n e a s Aéreas F i l i p i n a s h a s a l i d o 
hacia Mani la e l d i rec tor de l Ins
tituto de Cu l tura H ispán ica , don 
Alfredo Sánchez B e l l a , p a r a a s i s 
tir como invi tado de honor a l Con
greso de Hispánisías que se r e u n i 
rá la p róx ima s e m a n a en la c a p i 
tal f i l i p i n a , así como a la p r ó x i m a 
inauguración de l Inst i tuto Hispá
nico de C u l t u r a , de M a n i l a . 

En e l m i s m o avión ha sa l ido t a m -
hién el d i rec tor g e n e r a l de Mer
cados E x t r a n j e r o s , d e l M i n i s i e r i o 
de Comerc io , don E d u a r d o - J u n c o , 
que se hará c a r g o del pabel lón es
pañol de la F e r i a i n t e r n a c i o n a l de 
Manila y que ce lebrará d i v e r s a s 
entrevistas c o n a l tas p e r s o n a l i 
dades de la economía f i l i p i n a p a 
ra t ratar a c e r c a de las r e l a c i o 
nes económicas ent re ambos paí
ses. 

I N T E R C A M B I O D E E N E R G I A 
E L E C T R I C A 
Madr id . — Durante e l año 1952 

han seguido per feccionándose los 
sistemas de i n t e r c a m b i o de ener 
g ía eléctr ica entre d i v e r s a s z o 
nas de España y t a m b i é n con 
F r a n c i a , con e l f in de aprovechar 
«1 l imi te las pos ib i l idades i n s 
tantáneas de c a d a r e g l ó n . Gra 
cias a estos t r a o a i o s de i n t e r c a m 
bio, aunque e l año fué de l icado 
Por la escasefi: d e l luv ias e n de
terminadas r e g i o n e s se cons ide 
raron en e l ú l t i m o t r imest re a l 
gunas m e d i d a s de -ordenación de 
consumo y l i m i t a c i ó n de horas 
2n las z o n a s c a t a l a n a , Centro-
Norte y a n d a l u z a , que prác t ica 
mente no l legaron a tener e fec t i 
v idad. 

E n IQ52 se mantuv ie ron los in
tercambios de e n e r g í a con F r a n -
Cl« por Hernan i (Ou ipüzcoa) , no 
^ i s t i e n d o i n t e r c a m b i o s por A n 
dorra. 

.Se i n te rcambia ron duran te el 
j n o cuarenta y c i n c o mi l lones de 
f ' lovat ios hora , de los c u a i e s 26 
tueron recib idos por España y 19 
•Por F r a n c i a . E n el año anter ior 
^ habían i n t e r c a m b i a d o 3-4 m i 
rones , de los c u a l e s 24 los r e c i -
Dl° España y 10, F r a n c i a . 

Los in te rcambios ent re zonas 
españolas fuerun un v e i n t i c i n c u 
Por ciento mayores que e l año 
Precedente. 

, E l i n t e r c a m b i o total dentjfa de 
! zonas españolas fué de 354 

^ni lones de k i lovat ios h o r a , c o n -
rnKtí;l7 ™illoncs en e l año 19S1. 

G 0 0 0 O R A C , O N ^ C 0 N D E D E 

Éf t l5 !B* I5 I t« * - * * * í l a s a l a de raá-
w n i i a d e " u V á n f u a r t U ; * " & 

' ^ l i r u d o d ac i0 ^ inrponcr 

las i n s i g n i a s de la Gran C r u z de 
l a Orden de l M é r i t o C i v i l a don 
C a r i e s de Godó y Va l l s , conde de 
Codo, p rop ie ta r io de d icho per ió 
d i c o , m i e m b r o del c o n s e j o de ad
min is t rac ión d e l " D i a r i o de B a r 
c e l o n a " y pres idente de l de " E s 
p a ñ a " , de T á n g e r . 

As is t ie ron e l s u b s e c r e t a r i o de 
Indust r ia , señor S u a r e z , y e l d i 
rector g e n e r a l de P r e n s a , don 
Juan A p a r i c i o . u 

Francia acepta 
las proposiciones 

del Sultán de 
Marruecos para 

negociar 
Naguib dice que pronto 
comenzar án conversacio

nes sobre la evacuación 
del Canal 

P a r í s . - - F r a n c i a ha aceptado 
la proposic ión d e l Sul tán de Ma
r ruecos de n e g o c i a r sobre las de
m a n d a s d e l Protectorado que t ien 
den a l o g f a r un mayor i r a d o de 
in tervención en los asuntos inte
r i o r e s , i n f o r m a l a A g e n c i a Un i ted 
P r e s s . - E f e . 
L A S N E G O C I A C I O N E S S O B R E S U E Z 

C O M E N Z A R A N P R O N T O 
E l C a i r o . — L a s negoc iac iones 

para l o g r a r l a evacuación de las 
t ropas b r i t án icas d e l a z o n a d e l 
C a n a l de S u e z c o m e n z a r á n 
" p r o n t o " , h a man i fes tado esta 
noche a los per iod is tas e l p r i 
mer m i n i s t r o e g i p c i o g e n e r a l 
Mohamcd N a g u i b . E n s u d e c l a r a 
ción e l g e n e r a l Naguib no ha 
concretado s i l legó a a l j ü n 
acuerdo con e l e m b a j a d o r b r i t á 
n i c o , S i r R a l p h Stevenson en 
cuanto a la fecha c o n c r e t a y e l 
p roced imiento p a r a la in ic iac ión 
a e l as conversac iones a c e r c a de 
S u e z . — E f e . ^ 
M U S S A D E Q S U F R E UNA 

R E C A I D A 
T e h e r á n . — E l p r i m e r m i n i s t r o 

Mussadeq h a s u f r i d o una reca ída 
y los médicos le han a c o n s e j a d o 
que descanse durante qu ince 
d ías . I n t e r i n a m e n t e , s e h a r á c a r 
go de l a je fa tura de l Gobierno 
t i m i n i s t r o de H a c i e n d a , K a z e m i . 
E X P L O S I O N D E DOS B O M B A S 

EN T U N E Z 
T ú n e z . — L o s te r ro r i s tas han 

provocado l a explosión de dos 
nombas, a p r i m e r a hora de hoy, 
c a u s a n d o g r a v e s daños en u n a 
d r o g u e r í a v en u n a t ienda d e c o -
m e s t i b l t s . No se han r e ^ i s l r w l o 
\ i t i i n i n s . - - f fe. 

t iempo le aque jaba y que se a g r a 
vó esta m a d r u g a d a . 

Inmed ia tamente de conocerse l a 
t r is te n o t i c i a todas las c a m p a n a s 
de los templos de la c i u d a d dobla 
ron a muerto . 

E n e l momento del óbito, el a r z 
obispo se encont raba rodeado de 
sus f a m i l i a r e s , del v i c a r i o g e n e 
r a l d e la diócesis, deán de la 
Ca tedra l , provisor deL a r z o b i s p a 
do , Rvdo . P . Mayo, redentor is ta 
y su cape l lán , don Vicente R e 
d o n d o . 

A l d i v u l g a r s e la not ic ia de la 
muer te del Dr . Santos O l i v e r a , 
acud ieron a l pa lac io a r z o b i s p a l 
numerosís imas personas , de todas 
las c l a s e s s o c i a l e s , p a r a test imo
n ia r s u profundo p e s a r . T a m b i é n 
h i c i e r o n acto de p r e s e n c i a con e l 
m i s m o objeto todas las autor ida
d e s . Jerarquías y p e r s o n a l i d a d e s 
de la c i u d a d . — C i f r a . 

B IOGRAFÍA D E L P R E L A D O 
E X T I N T O 

E l D r . Santos O l i v e r a , a r z o b i s 
po de G r a n a d a , nació en Hospi 
tal de Orb igo (León) , e l d ía 27 
de M a r z o de 1686. E r a h i j o de 
u n a modesta f a m i l i a , en cuyo s e 
no rec ib ió c r i s t i a n a educac ión , 
ingresando m u y n iño en el be-
m i n a r i o de A s t o r g a , l levado por 
su vocación a l sacerdoc io , donde 
cursó los estudios de Humanida 
des , L a t í n y F i losof ía . 

Destacó en t re sus compañeros 
de Astorga y en premio a su a p l i 
cación fué env iado como b e c a r i o 
de d i c h a diócesis a l Coleg io E s 
pañol de S a n José, de R o m a , don-
do obtuvo los grados de doctor eb 
Fi losof ía y S a g r a d a t e o l o g í a , r e 
c ib iendo en la Ciudad E t e r n a las 
órdenes de presbí tero , 'd 16 de 
Jul io de 1912. 

En 1913 fué nombrado canó
nigo' de la aCtedra l de Córdoba 
y d o s años después pasó a Se
v i l l a , destacando en e l Cab i ldo 
de la m i s m a . E n este S e m i n a r i o 
desempeñó e l c a r g o de profesor 
durante var ios años. E l 5 de 
Agosto de 1935 fué p r e c o n i z a d o 
obispo de M á l a g a , e n cuya c i u 
dad efectuó s u e n t r a d a e l 10 de 
Noviembre d e l m i s m o año. E n 
d i c h a c i u d a d se encont raba a l 
p roduc i rse e l A l z a m i e n t o n a c i o 
na l y a l quedar la m i s m a en po
der de las turbas r o j a s l o g r ó , 
d i s f r a z a d o , evad i rse en los p r i 
meros d ías , e s c a p a n d o así de la 
persecución d e aquél las, al h u i r 
e n un b a r c o que le llevó a T á n 
g e r . Fueron unos d ías de t e r r i 
ble pesad i l l a que causaron imbo
r r a b l e impres ión en s u á n i m o . 

L i b e r a d a M á l a g a por los ejér
c i t o s n a c i o n a l e s , se re in tegró d 
e l la el Pre lado , que llevó a cabo 
u n a in tensa labor most rando pre
ferente atención al fomento de 
las vocac iones sacerdota les , i n i 
c i a n d o la construcción, del m a g 
n í f i co S e m i n a r i o y c reando 'el 
de ve rano . Se dedicó con a f á n a 
la reconstrucción de templos , que 
tanto h a b í a n padecido durante 
la dominac ión marx is ta y creó 
cuaren ta y nueve par roqu ias r u 
r a l e s . 

M á l a g a , que supo a p r e c i a r su 
labor , le r ind ió un cá l ido home
n a j e a l c u m p l i r s e los d i e z años 
de su pont i f icado y le n o m b r ó 
h i j o adopt ivo. 

Con motivo de la muerte de 
C a r d e n a l don Agust ín P a r r a d o j 
García , a r z o b i s p o de Granadaj 

Teherán.—Las cifras of iciales fac i 
l i tadas sobre las bajas comprobadas 
hasta ahora , en el terremeto de To-
roud, son 971 muertos en Toroud y 
pueblos cercanos, y 29 heridos g r a 
ves a los que habrá que amputar t n o 
o más miembros ; 180' heridos leves 
v 210 supervivientes. 

l.os testigos que l legaron es'.a maña
na a Teherán, procedentes de To
roud, han manifestado que todas las 
casas' (construcciones de adobe y la
d r i l l o , en su mayoría) han sido des
truidas por el terremoto. 

Por toda la comarca están aún ten
didos los cadáveres, si bien van sien
do recogidos por los mi l i tares y d^po . 
sitados en un recimto especial. Unica
mente hay dos médicos y dos d i ipcn-
sarios en toda la zona. 
GRANDES EXPLOSIONES Y NUMERO

SOS MUERTOS 
Tokio.—Se han producido dos ex

plosiones en una fábrica de fuegos ar
t i f i c ia les , situada a diez mi l las de 
esta cap i ta l . A consecuencia del acci
dente han resultado 21 obreros muer
tas, entre ellos .í'9 mujeres y 45 he
ridos. 

La pol ic ía ha manifCilado que las 
exp'osioncs se produjeron con veinte 
segundos de intervalo, y Tueron oídas 
Cn las zonas bajas de Tok io . En la 
ciudad de Fuchu, donde está encla
vada la pequeña fábrica en la que han 

(I teniente general Alcubilla 

presidente de 

pro - homenaje 

li 
• • / 

comisión 

Hagüe 
D i c h a C o m i s i ó n s e r e u n i r á e n b r e v e 

A med iod ía de ayer el gobernador c i v i l , don Jesús P o s a d a C a 
c h o ; p res idente d e la D iputac ión P r o v i n c i a l , don Honorato Mar t in 
Cobos y a l c a l d e de la c i u d a d , don F l o r e n t i n o - R a f a e l D i a z R e i g , a c u 
d ieron a c u m p l i m e n t a r a l E x c m o . S r . Capi tán g e n e r a l de l a R e 
g i ó n , p a r a o f recer le la p r e s i d e n c i a de l a comisión que h a de en
c a r g a r s e de c o o r d i n a r l as i n i c i a t i v a s , tanto de ent idades o f i c i a l e s 
como de p a r t i c u l a r e s , y des t inadas a ena l tecer , en nombre de B u r 
gos y s u p r o v i n c i a , l a m e m o r i a d e l l lorado g e n e r a l Y a g ü e . 

E l teniente g e n e r a l A l c u b i l l a agradec ió e l o f r e c i m i e n t o , que 
aceptó complac ido . 

L a Comisión se r e u n i r á en breve . 

JEAN COCTEflü 

J e a n C o r t e a n , posa an te su 
re t ra to , en l a exposición de 
sus o b r a s , que e l famoso pin
tor f rancés h a i n a u g u r a d o en 
l a g a l e r í a de Ponchet tes , de 
N i z a . — ( F o t o Gi l del E s p i n a r ) 

ocurr ido las explosiones quedaron des
t ru idos 160 casas.—Efe. 
VICTIMAS DE L A GRIPE 

Dax (Franc ia) .—La reciente epide
mia de g r i pe ha acusado 81 muertos 
en cuarenta días, en Dax, y en la 
próx ima local idad de Saint Paul ' es 
Dax, según se anuncia of ic ia lm&nte. 
La población de las dos ciudades es 
solamente de 14.765 a lmas.—Efe. 
PRECAUCIONES ANTE LAS MARETS EN 

INGLATERRA 
Londres. — Mil lares de soldados y 

trabajadores civi les llenos de ba r ro , 
han llevada rápidamente los sacos te
r reros, traídos por vía aérea, a las 
precarias defensas de la costa or ien
tal inglesa, en el día de hoy, contra 
la amenaza de las grandes mareas, 
después de aguantar los diques y rom
peolas, una noche más de fur ioso tem
pora l . a 

Se espera que las grandes mareas 
pr imavera les empiecen cn la noche 
de mañana domingo y duren dos días. 
Se están organ izando alojamientos 
para los refugiados, si fuera necesa
r i o evacuar algunas pob'aciones. 
CIUDAD HOLANDESA EVACUADA 

Amsterdam.—Las autoridades han 
ordenado te evacuación de una pobla-, 
c ión cestera de la prov inc ia de Ze
landia, por estar amenazada de nue
vas inundaciones. E l m in i s t r o del i n 
te r io r , J. M. Beel , anunció la decisión 
después de una visi ta a la ciudad por
tuar ia de Z ie r i kzee evacuada ya par
c ia lmente y de consultar con los téc
nicos. E l doctor Beel ha dicho que un 
estudio de la situación eñ tónno a 
Zier ikzee le ha convencido de la ne-
cesidad de evacuar toda la población, 
excepto las personas cuya presencia 
sea necesaria para la reparación en 
los diques.—Efe. 
ESPANTOSO INCENDIO EN SAIGON 

Saigón.— En er mayor incendio que 
se ha registrado munca en Saigón, han 
resultado destruidas cinco m i l casas 
y harí quedado s in hogar cincuenta 
m i l personas. Se sospecha que la ca
tástrofe ha sido provocada por lo» 
comunistas. ' 

Se t iene not ic ia de que han resul
tado muertas cinco personas, cuando 
menos y heridas otrar. cuarenta. Se 
UB procedido^a la detención de t r o ; 
indi «dúos sospechosos, de ser agen
tes de los comunistas del V ie tminh . 
VICTIMAS DE LA GRIPE EN 

INGLATERRA 
Londres.— A cuatrocientas cuarenta 

y seis se elevan e l número de muer
tes originadas por la g r i pe , durante l a 
ú l t ima semana, en las pr incipales po
blaciones de Inglaterra y del Pais de 
Cales. 

E l to ta l de fal lecimientos, por esta 
causa, desde pr inc ip ios del año, as
ciende a 1.014, con t ra 197 en el m is 
mo periodo de t iempo del pasado año. 
SE ESTRELLA UN AVION 

Paris.—Un avión m i l i t a r francés se 
ha estrellado cerca -del suburbio de 
Chevry Cossigny pereciendo sus seis 
seis t r ipu lantes , según anuncia el M i 
n is ter io de Defensa Nacional. Se des
conocen aún las causas del accidente. 

Parece que Mayer ha regresado 
de Londres "con las manos vacías" 
P e s e a l a v i g i l a n c i a r o j a , c a s i I 6 . 1 

a l e m a n e s h a n h u i d o a B e r l í n e n e s t e m e s 

(Pasa .? cuarta página) 

a 
cargaiiiento de petrÉs 

p r o c e M ^ Persia 
La Anglo - Iranian ha 
pedido la incautación 
Venecia.—El petroler'o i ta l iano " M L 

r i c i l a " conduciendo 5.000 toneladas 
de petróleo persa, ha llegado hoy a l 
in ter io r del puerto do Venecia. des
pués de fo rza r el bloqueo teitánico, 
tras un viaje de 25 días desde AIMU. 
dán.—Efe. 

DEMANDA DE LA ANGLO IRANIAN 

Venecia. — E l petrolero i ta l iana 
" M i r i e l l a " atracó en el puerto de Ve-
inecia con un impor tante cargamenty 
de. petróleo. Inmediatamente, la Ao~ 
g lc - I ran ian Oi l Company se ha pre
sentado en los tr ibunales con una de
manda de que el cargamento sea i n 
cautado. El presidente del Tr ibunal 
ha f i j ado la sesión para escuchar la 
demanda de la compañía para la >ar-
de de hoy .—Efe . . 

QUINCE DIAS SIN TOCAR EN 
DEPOSITO i 

Venecia.— Un t r ibuna l ha d ic tamí -
nado que e l petróleo transportado por 
el " M i r i e n a " debe permanecer " s i n 
tocar" en depósito durante quince 
di as, e n tanto se celebran las audien
cias sobre la alegación de la Anglo-
Iraniam de que el petróleo es legal
mente de su propiedad. 

Próxima boda 
d e u n a p r i n c e s a 

noruega con 
un héroe de 

Ja resistencia 
Oslo'.— La princesa Raghi lda, h i j a 

mayor ddl pr inc ipe Olaf, heredera de 
la Corona de Noruega, ha contraída 
compromiso mat r imon ia l con e! j o 
ven naviero Er l ing Lorcntzcn, «fe 
Oslo. | 

La princesa Raghilda Alejandra, na
ció en 1930. Su p romet ido , L r l i n g 
Lorentzen es siete años mayor que 
ella. Cuajxio Noruega fue invadida 
por los alemanes, a posar de co r ta r 
sólo diecis iete años Lorent/en» t o 
mó parte en la campaña como vo
lun tar io y so unió después a las fuer
zas clandestinas. Actuó como enlace 
y par t ic ipó en el rescate de narufc-
gos encarcelados por los alemanes. 
Más' ta rde , marchó a Gran Bretaña, 
donde recibió instrucción para e l sa
botaje y volvió para actuar en Norue
ga.—Efe. i 

Londres.—Después de dos días 
de c o n f e r e n c i a m i l i t a r y pol í t ica 
ent re los gobernantes f ranceses 
y b r i tán icos h a sido fac i l i tado un 
c o m u n i c a d o en e l que se anun
c i a que Gran Bre taña y F r a n c i a , 
por s u s p r i m e r o s m i n i s t r o s res 
pect ivos , Church l l l y M a y e r , han 
convenido a p l a z a r la decisión so
bre el p lan f rancés. Añade el co
m u n i c a d o , que los f r a n c e s e s han 
e n c o n t r a d o insuf ic ien tes las pro 
pues tas b r i t án icas de respa ldar 
é l e j é r c i t o europeo. 

S i n e m b a r g o , persona l idades 
o f ic ia les d icen que Church i l l y 
Mayer han convenido en que sus 
países deben hacer un c o n c e r t a 
do es fuerzo p a r a i m p e d i r la ex
tensión de l a g u e r r a en el E x 
t remo Or ien te . 

Gran Bre taña h a propues to , h a s 
ta ahora , es tab lecer u n a extre
c h a mis ión d i p l o m á t i c a d e alto 
n i v e l , c e r c a de las ins t i tuc iones 
de fens ivas europeas , p a r a per
manente consu l ta sobre d e c i s i o 
nes pol í t icas o m i l i t a r e s . 

Herve A l p h a n d , el p r i n c i p a l 
c o n s e j e r o francés en l a r e u n i ó n , 
h a man i fes tado que e l m e m o r á n 
d u m francés " t r a t a de obtener 
de Gran B r e t a ñ a mayor p a r t i c i 
p a c i ó n en la defensa europea de 
aque l la a la que, h a s t a a h o r a , 
se ha' c o m p r o m e t i d o " . — E f e . 

S E D I C E QUE R E N E M A Y E R HA 
R E G R E S A D O CON L A S MANOS 
V A C I A S 

P a r í s . — E l p r i m e r m i n i s t r o 
f rancés, René Mayer , h a r e g r e 
sado de L o n d r e s con las manos 
v a c i a s , según se d i c e hoy en 
c i r c u i o s b ien i n f o r m a d o s . A pe
s a r de las d e c l a r a c i o n e s o f i c i a 
les de sat is facción, los comenta 
r i s tas pol í t icos f ranceses h a c e n 
observar que e l Gobierno no h a 
resuel to n a d a impor tan te en 
cuanto a los dos t e m a s p r i n c i p a 
les de las eohversac iones l l eva 
d a s a cabo en la c a p i t a l b r i t á n i 
c a : m a y o r p a r t i c i p a c i ó n ing le 
sa en e l e j é r c i t o europeo y adop
c ión d e m e d i d a s b r i t án icas p a r a 
a y u d a r a l c o m e r c i o f rancés . 

S I G U E N L A S E V A S I O N E S D E 
A L E M A N I A O R I E N T A L 

B e r l í n . —- Un mi l la r d'O a l e m a 
nes o r i e n t a l e s han l legado hoy a l 
Ber l ín o c c i d e n t a l e n b u s c a de re
fug io , a pesar de la v i g i l a n c i a 
de los comunis tas en la r i y a d i 

v i s o r i a p a r a i m p e d i r l o . E l n ú 
m e r o de fug i t i vos d e l Este t n e l 
mes actua l asc i i ende a 15900. 

!a¡ 3£ Mí SÜ ¡ t í M£ ¡SC M£ U£ ÜB M)> 

iteliano 
el Moqueo Je 

ingleses 

Un pefroiero 

ios 

Continuará el régimen de precipitaciones 

en diversas regiones del Norte de España 

Numerosos pueblos incomunicados por la nieve y 
gran número de puertos cerrados al tráfico rodado 

[n fotmación genera/ del 
t iempo: 

Han cont inuado las precipitaciones 
en ¡as doce úl t imas horas del d ía , en 
todo el l i t o ra l contábríco y Ca l ida cn 
fo rma de riieve en el Duero, F.bro y 
neseta a l Norte de la meseta central. 

El termómetro marcó- en 1* madru-
Sada del sábado, en. Sabiñániyo (Htíés* 

S I M B O L O S D E U N I D A D E N L A 
L U C H A C O N T R A E l C O M U N I S M O 

E n un puesto d e m a n d o de las Naciones Un idas en e l f rente 
de C o r e a , ondean a l v iento , de i z q u i e r d a a d e r e c h a , l a s b a n 

d e r a s de los Estados U n i d o s . O . N . U . , Corea y C o l o m b i a 

ca), 16 grados y medio bajo cero, man-
tc-niéndose luego entre ocho y diez 
(irados bajo cero. Varios pueblos se 
hal lan incomunicados y si t rá f ico por 
las carreteras de ¡¡enetración hacia el 
P i r ineo es dí f lc l l is t i r to ya que el hielo 
en la carretera or ig ina el despiste ce 
los vehículos. 

En Navarra se halfarf cerrados a l trá
f ico ¡os puertos de Urbasa, L izár raga, 
Echaur i , ¡ lucí. E r ro , Mezqu i r i r , Iba-
neta. Las Abavrreas y Las Coronas. Las 
cif¡Cuitades de t ráns i to se han visto 
aumentadas por la fuerte, helada caida, 
que han convert ido en dura masa la 
nieve. Do persist i r los temporales, po
dría prpducirse la to ta l incomunica
ción ce Pamplona. 

En Alava cont inuó el fuerte temporal 
de n ieve, con brusco descenso de la 
temperatura. Siguen in ter rumpidas las 
comunicaciones por la mayor parte de 
Jas carretera^. 

En el puerto de Orduña, había por 
l a tarde un espesor de 1,20 metros ce 
nieve y en el l i t o ra l vasco ha cesado 
et tempora l , haciéndose a la ma r algu
nos barcos. 

Sigue nevando en la Montaña y en 
algunos pueblos la nieve ha alcanza
do u n espesor d? setenta centímetros. 

También cont inut- nevando en Astu
rias y el t ráf ico por carrete la y ie r ro , 
c a r r i l por el puerto de t a j a e s ís té 
aún in te r rump ico . 

En e l Norte de la prov inc ia de Pa
tencia, se ha recrudecido el temporal 
de nieve y var ios pueblos han quedado 
i ncomun i caos . En San Salvador de 
Cantamugas, la nieve ha alcanzado un 
espesor de 1,30 irtetros. La c i rcu la
c ión de trenes po r la l inea de La 
Robla 9(í teall/a con grandes d i f i 
cultades. 

£1 termómetro ha marcado en Su*, 
lamanca 7 grados bajo cera y por 
¡a tarde comenzó a nei'ar sobre la 
c i tp i ta l . Persiste e l t r i o , 

, i fué) et de ayer el d ía jrmfei f r íp del 

inv ierno en Ciudad Real y por l a 
tare te, nzvó sobre la c iudad^ Tany-
b ien se han registrado nevadas y ba-
¡'¡simas temperaturas en Osuna, Mora 
de Toledo y Mel l l la . 

Las temperaturas extremas de ayei 
se reg is t raron cn A l icante^ con 14 
grados y Cuenca, con Z. grados bajo 
cero, i , 

Las preaicciones de¡ Observatorio 
Meteorológico NaciónaJ, señalan que 
cont inuará e j rég/men de prec ip i ta
c iones, que serán de nieve en los p u n . 
tos situados por encima de los m i l 
metros, siendo probable que se in ten 
s i f i que en eii Duero y se ext ienda 
poster iormente a l centró de la Penín
sula y a Anda lüda. 

H a y e n o r m e s p o s i 

d e e n c o n t r a r p e t r ó 

N a v a r r a , d i c e M r . 

ibilidad e s 

e o 

H 

e n 

a y e s 
P a m p l o n a . — E l nor teamer icano M r . Hayes, jefe del equipo d ^ 

exp lorac iones pet ro l í fe ras de N a v a r r a , ha dec larado que t iene m u c h a s 
«esperanzas de e n c o n t r a r petróleo. " S e g u r i d a d , en modo a l g u n o , aña
d i ó ; pero p r o b a b i l i d a d e s , e n o r m e s " . 

En l as i n v e s t i g a c i o n e s que se r e a l i z a n p a r t i c i p a n en un c i n c u e n 
ta p o r c ien to la Compañía 'española " V a l d e b r o " y l a n o r t e a m e r i c a n a 
"Delta D r l l l i n g Co T y l e r " , de T e x a s . E l m a t e r i a l p a r a c^tas I n v e n g a , 
c íones, que l legará en estos días a B i l b a o , está valorado en un mi l lón 
de do la res y solamente su t ranspor te desde Nueva York cues ta ochen
ta rr.il dólares, a f i r m ó Mr , Hayes . «w icu 

Añadió que M r , C r a m m e r , f i n a n c i e r o de estas i n v e s t i e a c i o n e s 
después de v is i t a r l as t i e r ras somet idas a exp lo rac ión , a f i r m ó áürtn 
e l l a s puede -encontrarse petró leo. D l l o p o r ú l t imo M r . Hayes «ue S 
exp lorac iones a l c a n z a r á n una profundidad de once m i l p i e s . - - C i f r a . 
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p URGOS t iene 
muchas deu

das c c n l r a i d a s 
con el l lorado 
n jarques xle S a n 
Leonardo de Yz.-
g ü e . Y que és
to es a s i no es 
cosa que a nosotros se nos a n 
to je , sino expresión u n á n i m e , 
apreciación fervorosa, de todos 
Ifcs b u r g a l e s t s , que de modo tan 
ent rañab le a d m i r a b a n , respeta
ban y quer ían al invicto gene
r a l . 

Por eso, en el infausto aconte
c imiento luctuoso de su muer te , 
brotó en estas c o l u m n a s tantas 
veces por tadoras .de a n h e l o s , v i 
brac iones y sent imientos de la 
c i u d a d , la i n i c i a t i v a de que 
B u r g o s d e d i c a r a un monumento 
a la m e m o r i a de aquel g r a n pa
t r io ta , de a q u e l i n s i g n e pa t r ia r 
ca de nuest ra t i e r r a , como test i 
monio perenne de l a g r a d e c i 
miento y d e l recuerdo de los 
burga lcses a quien de modo tan 
e i c i p c i o n a l supo i m p u l s a r e l 
e n g r a n d e c i m i e n t o y a c r e c e n t a r 
el r a n g o de esta c a p i t a l . 
• L a s Corporac iones m u n i c i p a l 

v p r o v i n c i a l , adoptaron enton
ces unos acuerdos que les enno
b l e c e n , en tr ibuto de recorda 
ción a l g e n e r a l Yagüe y ese es
p í r i t u , f ie l t rasunto del popular 
a n h e l o , subrayado entusiást ica
mente por las autor idades loca
les y prov inc ia les de todo orden 
h a venido a tomar cuerpo en l a 
censt i tución de la Comisión e je -

e r 

cu ti va de ese 
h o m e n a j e . C o m i 
sión cuyo n a c i 
miento será aco 
gido con in t ima 
satisfacción en 
todos los secto
res de la c i u d a d , 

la p r o v i n c i a , la reg ión y España 
e n t e r a , como f i r m e p romesa ele 
perpetuar adecuadamente el re 
cuerdo de aquel egreg io solda
do que supo ser g lo r ioso en e l 
campo de batal la y, después, pa
t r i a r c a l ada l id de s e m i m i e n t o s 
car i ta t ivos y de a n s i a s de mejo 
ramien to d e l h u m i l d e , desde su 
puesto de mando en la postgue
r r a y en la p a z . 

L a Comisión e jecu t i va , bajo la 
p r e s i d e n c i a del a c t u a l eap i íán 
g e n e r a l de esta r e g i ó n , f iel con 
t inuador de la obra d e Yagüo, 
of rece hov, en otro l u g a r de es
te n ú m e r o , la g r a t a nueva de 
poner en m a r c h a el homena je 
que a l f inado i lustre d c ó e n , con 
nosotros, todos los español js . 
Sa ludemos con satisfacción este 
paso d e c i s i v o , en e m p r e s a tan 
j u s t a , seguros de que ésta ha de 
tener el más bello colofón. Un 
colofón que e m p a l m e con aque
lla conmovedora g r a n d e z a de l 
dolor burgalés ante la muerte de 
Yagüe y que sea d i g n o de c u a n 
to é l h i z o , con s u espí r i tu pa 
t e r n a l , su corazón de enamo
rado de esta t i e r r a , su amor a l 
pobre , s u tute la y su e j e m p l o , 
por España , por B u r g o s y por 
los b u r g a l e s e s . - B . 1. 

Sigue el temporal 
¡de nieves en la 
capital y provincia 

Ayer cont inuo nevando t-n la capi
tal y en la prov inc ia , especialmente en 
los pueblos del Niorte. acentuándose la 
imerrupcicn de las comunicaciones 
por carretera. No llegaron a Burgos 
los coches de linea de Aguilar de C^m-
póo, Ar i ja . , Espinosa, Cocul ina, Alar 

• del Rey y Herrera de Pisuerga. F l co
che de Santander salió de Burgos por 
lar mañana, pero hubo de regrosar a 
la cap i ta l , ya que no pu^o pasar del 
pueblo de Masa a causa de la inmen
sa cantidad de nieve acumulada so
bre la carretera. 

^SEÑORITA 
¿Quiere convertirse rápidamente 

en" txpertú modista o competente 
profesora? Incribase hoy mismo en 
los curses de 

CCRTE Y CONFECCION 

CORITO RUIZ 
SAN JUAN, 5 

~ N O T I C I A S 
MCVtMl fNTO DEMOGR-AÍ ICO . — 

Durante el día de ayer se ver i f ica
ron en el Registro c iv i l !as siguiente:, 
inscripciones 

Nacimientos: Jost'-Mana Ortega Mar
t ínez, Miguel-Angel Martínez A lday iu-
nez y Jose-Raúl Catal ina Mar i inez 

Matr imonios: Don Rufino Pérez He-
ras con doña María del Carmen Ibá-
nez Movi l lo, hoy, a las nueA-e, en 
San Esteban; don Amon io González 
Jol iy con doña Clara Vigara Maciá. 
hoy , a las ocho, en San Ju l ián , San 
Pedro y San 1 el lees; don Cándido 
Sáez Briongos con doña Agr ip ina 
Montes Arr ibas, mañana, lunesr a-
las diez y media , en San Esteban; 
don t abián , Alonso Duque con doña 
Concepción Castro Alonso, mañana, 
lunes, a las once, en San Cosme, y 
don Santiago Sáiz Revil la con doña 
Bernardina Caballero Pérez,, mañana, 
lunes, a las doce, en San Cosme. 

Ceíunciones: Federico Lozano Gon
zález, de Mecerreyés, 49 años. Pue
b la , número 8 ; Eustasio Lara Ramos, 
de Torreci l la del Monte, 64 añoí , 
San Ju l ián, número 5 y Juliana Mo
neo Blanco, do Hcr ramt l lu r i (Logro-

ü o ) , 60 años. Barr iada M i l i t a r , blo-
Qite número 17. 

I n í o i m a c i o n m i l i t a r 
' VISITAS Al.. CAP.TAN- GENERAL.— 

En la mañana do ayer el c»pi án %c-
neraj do la Región, teniente general 
AlcubilU'., recibió en su despacho ofí-

' c ia!, las siguientes visi tas: 
[ vemo. 5r. Ccner?! don José La-

rjes,; ccroncí don Manuel A'várez. 
jefe do ios Servicios de Intendencia 
de ¡a sexta RcgióiV;-^Excmo. Sr. Od- ' 

'bc-rn-ubr c iv i l cíe" 1?. provincia y a l -
< •' idc-prcsidcntc doL Excmo. Ayuhia-
miento, 

Di .Sl INGS.— Se destina a la Jefa
tura de Art i l ler ia del Cuerpo de Ejór-
citó V I , al coronel de Art i l lería don 

Buenaventura . Herrero RebulI; a la 
la Agrupación de Sanidad' número 
b, al capitán de; Sanidad Mi l i ta r , 
clon Francisco do la Hora Martínez y 
ñ la Agrupación de Sanidad número 
6, a los capitanes de Sanidad M i l i 
tar , clon Fut jquló Sánz de Andrés y 
don A.ito'nio Pare}a Núñez. 

rcmis- i ía del Cuerpo 
C^i e- M de Pol ic ía 

• PCS PAJAROS DE, CUFNilA.— En la 
. Comisafia d e l . Cueírpo Coñera 1 do 

Poi ic ia , so. habla denunciado unps 
robos- efectuados, en 'distintos luga-
jes, de esta cap i ta l , en ol presonie 
mes • de Febroro,. por lo que fut í - . 
cionarios de Ui Brigada de Investiga
c ión.Cr imina! , su dedicaron preferen
temente a localizar a los autores de 
V'UÜS hechos y tras activas gestiones 

procedió a la detención de Ca-
. J}¡no..Granero Herrada, de 1» años' 

v cíe Carlos B'atKro _Gucrrero, da 
17 años, ios. que sometidos a in ten
sas interrogator ios, so han declarado 
amores ció los siguientes hechos de
l ict ivos: ^ '•' ^ •• f l 

CsUMcacióa moral aiHOrlzaiU poi 1* 
Comisión (Uocesaaa U V i f i l a i d a de 
Espéctáciflos: 

CCLISEC. - - "La flota silenciosa" (3) . 
AVEN1DA.""EI secreto de Paula" 

(2) . 
CALATRAVAS.— " E l santuario no se 

rinde" (1) y " E l último caballo" (2) . 
(3) . 

CCRDCN.- ' Viva Zapata" (3) . 
GRAN TEATRO.-"L lamad a cualquier 

puerta" (3R) . 
POPULAR . - " E l final de una leyen

da" (2) y "A las nueve, lección de 
química" (2) . 

v R E X . - ' L a carta" (4) y "E l correo 
del zar" (2). 

EXPL ICACION; - (Para c ine) , I , to
aos, incluso niños; 2 , jóvenes; 3 , ma
yores; 3R, mayores con reparos y A, 
fravemente peligrosa. 

SALA DE FIESTAS 
!)c I a 2 Vermcuth - baile. 3 '30 

y S ^ O , Concierto y atracciones. 
7,30 , Gran "baile. 11,30, Concierto 
y atracciones. 
FiiStnlaclóa de Cítanilla de Monte

rrey ( tai lar ina) , lima del Rio (canzo. 
netista) con Rosa María Gracia, Mar
garita Granados, Mari Cabe Sáez y 
Truchado y su gran orquesta. 

En 2 del actual, robo é'íi el al
macén de don Angel JDiéz Mesa, s i 
to en la calle de Vi tor ia . 

En 9 del mes en curso, robo en 
un taller mecánico do la calle de V i 
tor ia , 51-53. 

En 10 de este mismo mes, robo 
en un tal ler do reparaciones de au
tomóvi les, sito en Mol in i l lo 17 y en 
I I clr-r mes corr iente, robo en una 
empresa do transportes, do la calle 
de la Tesorera. 

Se han instruido di l igencias con 
destino al Juzgado de Instrucción de 
Guardia, a cuya disposición han. pa
sado los detenidos, juntamente con 
los efectos recuperados y los com
pradores de dichos articules. 

Delegación Admin i i t ra t i va 
de fcn>eñar)za Fí imana 

CC\CURSI1.1.0S.-ADJL1DICAC10\ PRO 
VISIONAL DE DKST1N0S.—Se ha pro
cedido a la adjudiciacion provis io
nal do destinos de los maestros y 
maesuas a quienes les ha corres
pondido Escuela por concursi l los, y 
se concede ;un p l a / o de ocho días 
naturales', que f inaJua el L'O del ac
t u a l , para la : ' elevación • tíe las cc-
rresponciientes •reclamacione;. l a d -
rada adjudicación, le ha- conespon-
dldo la Sección GraduadA de Miran
da Ebro "A l lende" , a doña; Bernarda 
Ayuela Legón, quo venia desempe
ñando la Sección Graduada de Miran
da de Ebro • Aquende". 

Los destinos referentr-s a! resto 
de Kspafta,. pueden- verse en el Bc-
let in Of ic ial clel Departamento 'de 12 
del actua l , el cual se encuentra de 
manif iesío en esta Dclcgñdón para 
cuantos maestros lo n-ccesiten: 

EXCLUSION Di: VACANTES PARA 
V\. CONCURSO Df. TRASLATOS.— De 
las relaciones de las vacantes a pro
veer en ol próximo Conruso de Tra-.-

Tados, que oportunamente fueron pu
bl icadas, ha do-excluirse la Sección 
Graduada de Vil larcayo, teda vez que 
es Escuela de Párvulos y 4'será pro
vista entre maestras de la especia
l idad de Párvulos a Moternales. 

Diputación piovincial 
LIBRAMIENTOS. — Ayuntamiento 

de Vadocondcs, don Andrés Gri ja l -
ba, don Alejandro R idrue jo , Admi 
nistrador de DIARIO DE BURGOS, don 
Abrahám de las Horas, don Atanesio 
Montero, don Ai+senio Miguel , don 
Angel Manuel Ruera, Comercial Hue
vera, S. A., Cucliille'ria Ibáñez,, Cñl-
/ádos Pe r e / , don Doroteo Ibáñc/,, 
don Domingo Loste, don Ezequiel Ma
ri juáa, Electra de Burgos, S. A., don. 
Lmi l iano Ridruejo, don El i ieo Vi l la-
franca, don Francisco Salas, don F i 
del Royuela, Tr io Industr ia l Burga-
lés, S. L. , Mijo do S. Asenjo, Hi jo 
de Bruno Castr l l lo, don Hermógenes 
Fernandez. Hijos de Donaciano Mar-
t.inez, S• C , Hijos de Leopoldo Es
cudero, S. A., Hija de Braul io Four-
nier, S. L., Hijos de Domingo do Pa
blo , • Industrias Giménez Cuende, 
S. A., Ignacio Palacios, S. A., don 
Jo;é Rodríguez, don Julio Actilaga, 
don Jesús Galindo, don Juan Figue-
r o , doña Lucia Rodrigo, don Laurea

no López, don Manuel Gómez, Mén
dez y Heras,-. doña Mart ina Diaz-
Güemos, don Manuel Mata Vi l lanue-
va, 4 doña Mari a Abad, don Miguel 
Sanzj don Nilo Martínez González, 
don Nicolás Medina, Papelería Gra
nado,' Preí-idcnte Tr ibunal de Me
nores, Pescaderías Burgalesas, S. A., 
don Podro Sancho, Sobrinos de Va
lent ín Marcos^ Sucesores do José 
Rmz , don Vistoriano Reoyo, Viuda 
ele Isidro Migue l , don Valentín Gar
cía Or t i z , don Vicente Barto lomé, don 
Valentín Gómez y Viuda de Enrique 
Mart ínez. 

N o t a j y avisos 
sindicale-í 

ASAMBLEA Pl.F.NARlA DE LOS IN-
DUSTRI/\.FS DEL SINDICATO PRO- ' 
V1NCIAL DE HOSTF.LFRIA V SIMI 
LARES.— El viernes por la tarde, 
el Sindicato prov inc ia l de Hostelería 
y Similares, celobrá Asamblea plena--
ria en el salón de actos de la CNS., 
asist iendo la tota l idad de los i n 
dustriales encuadrados en la ent idad . 

En el orden del día f iguraba la 
designación do un letrado para ¡a 
Asesoría Técnico - Jurídica, siendo 
c-kgido don Fernando Dancair.a d j 
M i g u e l , ' que desde este momenio se. 
hace careju 0 la Asesoría. ' 

BUTACAS CONFORTABLES. 
TSESILLOS-ACTESANÍA FINA, 

TALLERES Y EXPOSICION: 
S A N PABLO,14-12t ,eht t B U R G O S 

I A MAGIAS DF GUARDIA. — Viuda 
de Marcos, S-ín Pablo. 17 y Barba 
Caminero, Diego Lainez, 16. 

Mañana, lunes: Martínez Mata, 
Plaza ele José Antonio, 12 y Gutic-
r icv Gi l , Molinillo., 2 1 . 

iwiiniwwiiiiir iw iiniim IHUMMI > ni—inmn r iwa—BM—w> 

Ce cinco antpüas habitaciones, co
cinas, cuarto de baño y despensa, 
en casa nueva, calle Briviesca, por 
solo 65,500 con facilidades de pa
go, vende, o cambia , por solar pa
gando diferencia; 

ñaña, 6St>"J; D la-, dos ce la tarde. 
bS5"b; a las sietS de la tarde bí2'9. 

Termómetro.—Temperatura máxiit)& 
O'O grados bajo c-.ro. a las- IS ho-
i a ^ ; m í n i m a , 3 6 grados bajo cero, 
a las 7 horas. 

Dirección y velocidad del v iento .— 
A las ocho de la mañana, \ . , 1 3 k i 
lómetros; a las dos do la tarde. Nr ., 
I'S k i lómet ros ; a las siete de la t a i -

de, N E . , ES ki lómetros. 
Recorr ido, 166"9. 
Prec ip i tac ión , CFó. 

la T u M m i í w m 

de l i m i i t i tiey 
en el M lestro 

do e n t r a d a ; nuevo y muy soleado 
PíSO d t dos h a b i t a c i o n e s c o c i n a -
comedor y a s c o , en p l e n a ca l le de 
V i t c r i a . Vende l lave ("n m a n o : 

LOPEZ-BREA 
U n i c o quo resta por vender 

I n f ó r m e s e r á p i d a m e n t e : B r e a b u r , 
Héroes A l q á z a r , 1. 

UN INCENDIO.— A las dos de Ja 
tarde do ayer, se declaró-un pequeño i 
incendio on la casa número 15 de la ¡ 
barr iada de Funcionarios munic ipa-
leS, en e l paseo de los Vadi l los-y ocu - j 
pada por doña Fel isa Labarga To- ' 
bar. El siniestro sé or iginó- al pren
derse e l hollí i de la chimena y sin 
más consecuencias fué sofocado por 
los bomberos. 

A PRUEBA DE 

L l e g ó d e m a d r u g a d a 

a B u r g o s 

Corrformé venimos an .nc iaado , a 
I rs dece de la mañana de hoy actua
rá en el Gran Teatro la Tuna Lniver-
s¡lpr¡a de Vizcaya cuyos compónen-

;>jr c ic r io r.c pudieron l legar a 
i . j r < - - , haslá 1? nir.druv?da de hoy, 
c.i el tren expreso ya que hubieron de 
regresar & Bi lbao desde: Ceánuri (Ala
va) dts is. iendo de hacer e l v ia jo por 
carretera r.ntc e! cs'.ado in t ransi table 
del piso. 

Los " l u n o s " bi lbaínas in terpre tarán 
escegidas obras de su reper tor io i n 
terviniendo br i l lantes ¡ individual ida
des. Por la tarde v is i tarán la "Casa 
Vasca" y ' d a r á n en concie.r o en el 
Circule do la Ln iun . 

Mañana, li;nes. la Tuna de Vizcaya 
cumpl imentará a las autor idades a las 
que dedicará escogidas serenatas. A 
las 7 '30 habrá un gran baile de gala 
en la Sala de Fiestas en honcr do los 
" t u n o s " vascos. 

D e * D I A R I O D E B U R G O S 

c o r r e s p o n d i e n t e a l j u e v i s 
I ? d ¿ F e b r e r o d e 

H A s ido a b i e r t a u n a suscripción 
p o p u l a r , p a r a a U e g a r recursos 
cen los c u a l e s se lleve a cabo la 
construcción en nues t ra c i u d a c 
de u n a i g l e s i a p a r a la c o m u n i 
d a d de r e l i g i o s a s T r i n i t a r i a s . 

^ : A N C C H E ocur r ió e l d e s c a r r i l a 
miento de d i e z v a g o n e s de mer 
canc ías , de un tren procedente 
d e M i r a n d a de E b r o , en la? in 
m e d i a c i o n e s de l paso a n i v e l de 
S a n t a Dorotea . Afor t t inadamen-
to no hubo que l a m e n t a r des
g r a c i a s p e r s o n a l e s . 

^ L A tempertu. -a m á x i m a de hoy 
fué de 10,6 a l a s o m b r a y la mí 
n i m a a la s o m b r a de 1,4 bajo 
e r o . 

La necesidad de los desvalí, 
dos es constante. Constante debe 
ser también nuestra caridad. No 
nos olvidemos, como burgalc
ses, del Asilo de Ancianos Desam-
paraddos a la Lora de repartir 
donativos. 

puede guardar con toda garantía, su 
aincio, joyas, documentos, valores, et
cétera, en 

DtPCSITO Y EXCLUSIVA 

L U C I O S S . fl. 
Merced, 5.— Vea exposiciones y soli

cite precios y catálogos 

Héroes Alcázar, 1, — Breabur 

BOLETIN MLTEOROl.CGICO c o m 
prensivo de los datos faci l i tados por 

el Inst i t luo de Enseñanza Media, 
correspondientes al día do ayer: 

Barómetro.—A las ocho do la nía.. 

A v d a . G r a h n o . 7 - Tt9 1 3 2 2 

LETRAS DF. LUTO.— Confortado con 
los Santos Sacramentos, dejó do.ex is 
t i r ayer en nuestra c iudad , a la avan
zada edad cío 80 años, l a señora do
ña Juliana Moneo Blanco. 

Descanse o n paz el a ima de la J i -
nada y reciban el test imonio de nues
tra condolencia, su af l ig ido espeso, 
don Víctor / u ñ e d a ; h i j os , hi jos po
lítico1;, entre los que [sé cue-ita nues
t ro par t i cu la r amigo , don V'ictoriaao. 
Rodr igo, ten iente de Intendencia y 
rejito de ' la fami l ia dol iente. 

CUPON PRÜ-CIFGOS. — El número 
premiado con cincuenta pesetas, co
rrespondiente al día de ayer, es jeí 
-12S y premiados con '..ineo pesetas, 
los terminados en 28. 

J O $ G £ & « A I 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA, MUJER 
Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 

Vitoria, 36 , 3.» — Teliíono 15-31 ' 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER. ESTERIL IDAD 

Plaza Roy S. Femando, 3. 2.«. Tel . 1446 

V OJEDA CARCEDG 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis clínicos. Rayos X. Metaboli-
metria. - Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5 

V i to r i a , 20 , I.» — Teléfono 1667 

¿ l i r i n r $ L o N s^o 
Medicina interna, corazón y nutrición 

RAYOS X 
Consúlia de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espclón, 32 — ^ T e l é f o n o 1912 

San Juan, 3, segundo. 

S E I S METROS SUPERFIC IE CALEFACCION, VENDEMOS 
Escribir : Apartado 796. B I L B A O " 

SOÜC/TB G'RAWITAMNTE EL FOLLEO 

A quien c<?d«» piso 
lugar céntrico, propio pensión, 

•gralificaie. Renta a convenir due
ño. Dirigirse per escrito al aparta-
tío 1 !7. S r . Iturmendi. 

NUEVOS HOGARFS.— F.n la Catedral , 
(capi l la de Santiago), so celebró ayer 
el ma t r imon ia l enlace de la bolla se
ñor i ta doña María Anunciación Riose-
ras Pr ieto, do dis t inguida -famil ia va
l l iso letana, con el joven agr icu l to r dé 
Mahámu.d, don José Campo Pr ieto. 

Los novios ent raron en la capi l la a 
los acordes' do una marcha nupcia l ; 
la 'novia, del- brazo do su. padre y 
padr ino, don Lino Rioseras y el no
v io , daba el suyo^a su madr ina , do
ña Etelv ina Frai le de González. 

Bendi jo la un ión el virtuoso y joven 
párroco de Mahamud, don Gonzalo 
Jua r ro i , quo d i r i g i ó una elocuente y 
emotiva p lá t i ca en esto pr imer ma
t r imon io autor izado covi su presencia. 

Llevó Ta presentación del' - Juz
gada él letrado del I lustro Colegio do 
Abogados do Burgos, don Matías AL 
varez Mer ino, f i rmando el acta don 
José Gimcnes, don Mariano l.agar, 
don Fliecer González, don Fabriciano 
Campo y don Joié Forres. 

Los inv i tados, on numóro superior 
a! cen tena l , , fueron espléndidamente 
obsequiados con un almuerzo en el 
Restaurante Autc-Histaciones. 

Los 'nuevos esposos, a los que damos 
m icu ra 'enrorabuena, salieron para 
Valladolid,- Madr id y otras poblaciones 
del Sur de F.spaña. 

i 'T 

R A D I O L O G O 
MEDICINA GENERAL. - RAYOS X 

M i r a n d a , 6 

D o c t o r d e $a i ues fc i 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 

Miranda. 3 — 'feléfona !98a 

SAN^Ht:¿ DIAZ 
GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 

General Santocildes, 17. 1.« - Tel . 3247 

MEDICINA INTERNA. - RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 

Paseo de los Vadillos, 19 -- Tel 2792 

. G U T I É U R E Z S E S M A 
PUERICULTOR OFICIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 
Consuüa de 10 a 12 y de 3,30 a 4,30 

San J u - n , 27, 1.» 

I T T t ^ o l ^ F T ^ 
Oí RECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla. 2. — Teléfono 2231 

Cruz Roja - RAYOS X 

V Í C O T E V ^ L L E T Í T " 
Laboratorio de ANALISIS CLINICOS 

Metabolimetiia - Transfusión sanguínea 
San Pablo, 5, 3. ' -- Telf. 1903 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER 

San Juan. 22. — Teléfono. I&55 

Bel llospílal Pror incUI 
PULMON Y CORAZON 

RAYOS X. - ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consulta d e l 2 a 2 y d e 3 « 5 

Santander. 15, 2.» - Teléfono 1533 

4 £ 7 
PUERICULTOR TITULADO 

ESPECIALISTA EN NIÑOS 
l^'SO a 2 y 3 » 4. - Puebla, 37. TI. 2113 

ESPECIALISTA EN MEDICINA INTERNA 
Y NIÑOS 

H A Y O * '% 
Calle Saniander, 6, 3 . • , Izquierda 

mmmkmmtmmmmmiimmmmmiimú̂  
L. Rodríguez Pascual 

P I E L , S I F I L I S 
Especialista diplamado 

Consulta de I. a 2 y de 4 a 6 
San Pablo, 6, I.' - Te.'éíono 2945 

M. Aguado de los Mozos 
Medico e s p e c i a l i s t a e n 

A N F S T E S í A 
M a d r i d , I 

' ^ a ' r ^ T f i l ' A S ' 
C I R U G I A G E N E R A L Y / U R O L O G I A 

Consu l ta de Í 2 a 2 
V i t o r i a . 10, 2.9 

C L I N I C A SAN P E D R O C A R D E L A . 23 
T e l é f o n o , 2218 

L A I N C A L V 0 . 1 7 - T E I E F 0 N O 1 3 1 1 

'VT.. 0&L¥0 
PULMON, CORAZON - RAYOS X 

Vitoria, 27, pral. - Teléfona^ 3043 

MEDICO DIRECTOR, CESAR 5UAREZ DE PUGA 
Neuro-psiqulatra 

ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 
Tramientos modernós de la especialidad 

íaa Pedro Cardeñn, 21 Teléfono 2S22 Cansulta: Avellanos ñuta. í 

O P T I C A 1 1 I L " L u . n C ü t v o , 2 8 
Confie en esta Casa su receta de'Oculista 

Cristales deot i f lcor de las mejores Marcai. 

ASENTES DE LA FEO-
f Í E D A D M O m i m 

fíU DIEGO vende pisos 
económicos. Invierto ca
pitales. Infórmese. 
I)E DIEGO vende rústica 
cien hectáreas, mechas 
regadío. 
DE DIEGO traspasa loca
les cualquier industr ia y 
negocio extraordinar io 
cabeza par t ido. José An-

• ionio 3. 
BERNABE. Vende phos 
iióres 3rj.000. 55.000, 
oU (100 de 3, 4 y 5 ha-
li i taf ior.es lacil idades pa
ja. . 
BERNABE. Miranda 23. 
vede casas individuales 
c a n terrenos l ibres. 
55.000. 
HIPOTECAS interés leya l , 
larcro plazo. Bernabé, 
Miranda - 3 . ba jo . 
BERNABE. Miranda 23. 
Vende piso ático nueve 
l ibre 22.000 pesetas. 
VENDO p i s o s l ibres 
35.000, 4 5 0 0 0 , 50.000 
con bañe . 60.000; con 
cinco habitaciones, baño, 
despensa y terraza gran
de 75.000. Cantero. Con
cepción 2 . 
VENDO varias casas muy 
réntr icas con piso l ib re . 
1 3 0 . \ n 0, I '6 0.0 0 0 , 
1.000.000 y 1.500.000 
Saenz do Santa María, 
San J uan I . 
TRASPASO local barat i -
sime muy pbea renta" 
ralle Palnuta. . S a ' n z «1̂1 
Sania Mana. San Juan 1 

VENDO chalet, todo con-
torv, 8 habitaciones, am
plios servicios, ja rd ín s i 
tio inmejorable, l ib ro . 
Sa¿n¿ de Santa Maria, 
San Juan l . 
ALBILLCS. Píanta baja 
con piso encima, l ib re , 
vendo 1c mejor Vadillos. 
ALBILLOS. Barr io Gime-
no 14, vendo piso l ib re 
seis habitaciones baño 
galería etc., barato. 
ALBILLOS. A profesiona
les Voado piso céntr ico 
todo confort , l i b r e 
90.000. 
ALBILLOS, Traspaso ba
res [ ru tenas, pensiones, 
u l t ramar inos, teda clase 
de negocios. 
ALBILLCS. Chalet elc-
gan '.isimo 5 habitacio
nes, serv ic ies, calefac
c ión , baño. ? ran huerta 
con gal l ineros, va ido l i 
bre 250.000. 
COMPRO f incas rusticas 
pueb'os p rev inc ia , o ler
ías "AlbiHos". Vega 36. 

[ ACCESÜEIüí 

A8BIEBDÜS 

amp' io 
bañó. 
Razón 

ARRIENDASE. Piso siete 
habitaciones todo con
fo r t , ascensor: Vi tor ia 
2 1 . p r imero . 
ARRIENDO pisp 
cefi calefacción 
etc. Gassei A. 
portería. 
LOCALES comcrcia 'cs, 
propios pcscedería. car-
nicer i? . etc., vnndo l i 
bres y m'-'y bien de prc-

ic io , en rasa nueva, calle 
I v i t c r i o . También a r r r n -
|d?r ia. I.ópcz-Rrea Hé-

fdés Vi i / a r . I . P.ic.-i-
'bur . 

VtNDO motor y caja 
cambies 6 velocidades 
J. 30. Informes Cabres-
teros 12. Vedrines. 
COMPRO camión G. M. C. 
t ipo gue r ra , tres d i fe
renciales. Informes Faus-
t'mo Echevarría. Dina 
(V izcaya) . 
F U R G O N E T A Ru
bia , "Ope l " 1936. 10 
H. P., preciosa, todo 
chapa, garant izada, ven
do ó cambio por coche. 
Quinidio Ma r t i n . Herre
ra. Pisuerga. 
MOTO " G u z z i " emtrega 
inmediata. Servicio O f i 
c ia l Guzzi . "Ruera" . Pla
za José Antonio 33. Te
léfono 1706. 
SE VENDE Fiat Ardi ta 6 
c i l indros, . inmejorable 
estado. Para verlo en 
gara je Cagigas. General 
Mo'-a 7. 

BALIELA 50S bien de 
lodo, vendo económico, 
toda prueba. "Ruer?.". 
PJaza Jcs^ Antonio 33. 
Teléfono I706r 

C010CACI0HE8 

SE NECESITA chira o 
nsisionta. buen siteldo 
fia-.sei i , segundo. 

SE NECESITAN dos o f i 
ciales de herrería y car
pí nt orí a en el taller de 
carreter ía de Ildefonso 
Mart ínez. Hormaza. Bur
gos. 
NECESITO Lechero sclte-
ro sepa bien ordeñar , 
segar con dalle. Escri
b i r Vcr id iano A'onso. 
Magaz (Palcncia). 
SH NECESITA cocinera. 
Vi tor ia 3 1 , cuarto, dore. 

SE NECESITA muchacha. 
Apar ic io y Ruiz 16, se
gunda. 
SE NECESITA chica con 
Infcrmes. Avellanos 8, 
tercero, izquierda. 
NECESITO chica de 23 
años en adelan'.e. Apar i 
cio • Ruiz 10. segunde. 
EMPLEADOS do centros 
of ic iales, empresas im
portantes, obtendrán fá-
c i l m o u c magnif icas co
misiones, subvenciones. 
Apartado i 0.049. Ma
d r i d . 
SESiCRITA. se necesita 
cen conocimientos de 
contab i l idad, pfefér.'tílc 
idiomas. Infcrmes esta 
Administración. 
NECESITO psistenta partí 
dos porsenas, buenos i n 
formes. Primo Rivera 6, 
cuarto, habi lñclón 3. 
SE NECESITA pa«tor a 
z - r r ó n , MaiiL(.l Ar r ibas. 
Cari lef .al i j u . 

ASISTENTA sé necos in . 
San Pablo, 39 segundo 
derecha. 
CHICA hace fa l ta. Razón 
Paloma 39. Portería. 

COMPRAS ! ? £ m S 
M O L I N E R O S : 
Herrajes completos mo l i 
nos. Rcdeics varios t ipos 
y medidas. Rep tiestos 
entrega inmediata. Pidan 
presupuestos. H i j o ele 
Modesto I a r i z , San Pa
blo 14. Burgos. 
GRANJA Avícola S a n 
Francisco Xavier. Po l l i 
tos de un día Leghorn y 
Prat a 7 pesetas uno. 
Patitos Corredor Indio 
(hembras garant izadas) 
a 1.5 pese'as una. Oqui-
las de Toulouse (hem
bras garant izadas) a 30 
pesetas una. i Gran se
lección! Director propie
t a r i o . Timoteo Muñid im 
Zoco. Marci l la (Navarra 1. 
AVICOLA "San Francisco" 
vende pc l l i i cs Leghorn y 
Castellana. Alta selección. 
Caranhá sus cl ientes. Va
l ladol id. Zo r r i l l a . 2 9 , Tc-
tefeno 2 ^ 3 . 
SE VENDE herramicnla 
do f ragua, en Palenzula 
(Palcncia). Caudencio 
Mate. 
GALLINAS Leghorn dé 
segundo año vendo po
niendo todas. CaíñicP 
ñas 2 | habitaci/yu 5. 

GANGA se vende coche 
n iño , buen use. Üclenso-
res Oviedo 1. pr imero . 
CORAMBRES c o m p r o , 
vendo y cambio buenos 
y malos. Santa Clara 4 , 
botería. Félix Sebastián. 
CARRi-TEROS, tengo v i 
gas almenes deshojados 
completos.,Herrera de P i 
suerga. José Mar ia Sie
r ra . 
TUBOS de cemento, de 
ura l i ta y de gres. San 
Pedro y San Felices. 12. 
Puente Careaga. Burgos. 
POLLITOS los mejores y 
más sanos de Granja 
Ebro Leghorn, Castellana 
y Prat. Felipe Barr iuso. 
Estación Vü lagu i rán . Es
tación Autobuses o Me
rendero Miraf lores. ra-
léfono 2901. 
MAQUINAS escr ib i r nue
vas, portables, Under-
w o o d . Corona. Herme» 
Baby. Hispano Ol ive t t i , 
Reífia. De la Vega. Som
brerer ía . 21 
DCV basura extra por 
paja. Informes Pensión 
Victor ia. 
P O L L I T O S ua d ía . «elec
c ión. Haga pedidos: I n 
cubadora Burgalesa. Ta-
iMono 3 IA5. 
VENDO sierra mecánica 
de un metro , máquina, 
ca r ro , esmeril y molo-
res con carnet de cem-
pras. i i K r María S ipr i . i . 
Herrera de l ' ísuergo. 

POLLITOS y pal i tos sc-
leccipnados. Granja Rol-
dán, T-dela (Nava r ra ) ; 
L e g h o r n . Castellana. 
Prat. Corredor. Se ven
den patas al in ic iar p r i 
mera puesta. pedidos 
a Sanfiago Rueda. Sitti 
Vítores 24 o Calzados 
1 uis. Burgos. 
POLLITOS rocíen naciejos 
de ponederas 300 pues
tas. Huevos para i n r u 
bar. Granja Irene. Piso
nes 7. Burgos. 
POLLITOS un día, selec
cionados Granja San Be
n i to . Apar ic io Ruiz 12, 
bajo. {De í rá i Audl«a-
c.\m). 

POLLITOS todos los m ié r 
coles, g r a n selección 
Leghorn blanca. Andrés 
Víl lanueva. Le rma. 
S I E R R A S , cepil ladoras 
pniversales, tornos, ta la
dros, herramientas, b o m 
bas " P r a f . Comercia l 
Distr ibuidora de Maqui 
nar ia . San Pablo. 13. 
AVICULTORES p i e n s o 
completo para gal l inas 
"La Ponedora" (marca 
reg is t rada) , elaborado a 
base de las mejores ha
rinas de avena, ma íz , 
cebada etc. y adicionado 
con los mejores esi ¡mu
lantes para la puesta. 
Se sirve en sacos, do 50 
ki 'os. Hijos Abe l . Gon-
zález; Apartado Correo* 

VallailOlid. 

Pi-ELECTEICIDADTEABIO 

fUCA! 

SE VENDE comprcsi 
sc-minuovo. Verlo a ' 
Hospital M i i i l a r 10 Pa- r-
nadería. A S P I R A D O R e'óc-
SE VENDEN cinco, m á - t r i co , amer icano. Barato, 
quinas semi-nuevas de Fernán González 3 6 . 
calcetines y un batán Ba jo , 
precios inmejorables. Ra
zón Abad Maluenda. 
POLLITOS razas Leghorn ¿\r^tT^"¿ • 
y Castellana. Incubadora S t VhNDE piso c a i r o 
Castellana. San Gil 7 . habitaciones, Ifave en 
P O L L I T O S bebé: Le . | n ^ " 0 ' ^ n a ^ j H I I o S . ^ l h , 
^ h o r n . Castellana y P ra t ; San Gl1 »• Bar^ 
próximas entregas, ab- VENDO un monte propie-
soluia seriedad y garan- f'ac' d^ herederos de 
tía. Son de Avícola Car- Claudio Comunión, todo 
del la, Canterac 49 . Telé- de encina de 90 fanegas 
fono 4169. Val ladol id. ^ cabida. Informes Es-
EXFLCTACICNES avícola 1nebfa" ,^rc|one,sl i Vi , la-
Valla. Polluelos un (i ia. nuCva f J c ! ' a U ' ^ g c s ) . 
Pollitas todas edades. SE VENDc piso llave en 
L e g h o r n . Castellana, mano soleado. Santa 
P ra t . Leonada. Coniesta- Ana 3 1, habi tac ión 4. 
n o s cartas. Despacho: VENDO ?ran a!m?cén y 
Regalado, 15. Vallado- fincas ierreno alrede-
ií¿,".«« . . (lor con horns tejer? en 
VENDO c a j a caudales Melgar. Jos? María Sie-
^ rande , an t igua , muy r r a . Herrera do Pisuc--
barata. Informes Joyería «ra. 
Pío. sucesor. §£ VENDE, tejera con 
AVICOLA San Fernán- todos les utensil ios bien 
co. Diplomada.' Poll i tos situada. Informes Agen-
de un d ía . Castellana cia Espino. 

S M X r i ' *- fiASAflüH m m 
l ladol id. Telefone 4669. ««^—^ 

VENDO carro buci-cs sc-
m: nuevo, estrenado hace 

~~ ' un año, daría b a n r o , 
(FRECESE -profesor la- Eloy Santamaría. M o ' L 
l in y bachi l lerato. Infor- ñero ( l o s Congostos), 
mes l'sta AcTmihistración. Rojas de Hureba. 

PERDIDA buey serrano 
pequeño, cuertics al-os, 
pelado en c! cuello. Av i 
sar a Simeón García. 
Carden adi jo. 
VENDO máquina t r i l l a 
dora A jur ia ruim. I , 
con todos los accesorios. 
Jesús Castil lo Carranza. 
Br iv iesca. 
VENDO caballo lechal de 
8 días. Pedro Vi l lar . 
Casti ldelgado. 
TRILLADORAS Angeles. 
T ipo A , producción en-
t r i go 5.000 k i los . Tipt) C. 
producción en í r í ? o 
10.000 k i los. Industr ias 
Siderúrgicas S. A . Paseo 
dp Colón 2. Barcelona. 
GANADEROS: g r a n d e s 
existencias de todas las 
clases de piensos y p u l 
pa. Precio sin compe
tencia. Almacenes Sa
muel Alonso, calle V i 
l larcayo núm. 3. Teléfo
nos 3.071-2.626. (Zona 
de los Vadil los). Burgos. 
SE VENDE vaca recién 
r e n d a con su ternera. 
Carretera c'.e Ar re (Junio 
Vcntorrc Madrc juana). 
Germana Ayl lón. 
BENIGNO no te molestes, 
con más marcas y h a r i 
nas de pescado; l o cono
cido hace 30 años si?ó 
gastando para ganado 
vacune, mu la r , I r na r , 

• cerdos y gal l inas y no 
quieren más que Fosfoíe-
rrosa o Engordo Castella
no L i ras . 

DES50 des a dormir 
- . 5 0 , comer por su cuen
ta. Melchor Pr ieto I f -
ira. C. lercero, izquierda. 

VENDO.cama barata. Pí
senos 15, p r imero , de
recha. 
SE VENDE dormi to r io 
completo barato. Genera
l ís imo 12, tercero. 
VENDO por cambio re
sidencia muebles y ense
res, todo barat is ime. In
formes Admin is t rac ión. 

EXTRAVIO ma'eta con 
efoctes personales, tarde 
día 6, trayecto Vil ladie
go Burdos. Se g r a t i f i 
cará espléndidamenlí'» 
Nicolás Rodríguez en 
Vi l ladiego. 

f m m 

SE TRASPASA r amblo 
de novelas. Informes \ | -
ter ia 46 . 

VASÍC3 

H U E S P E D E S 

DOY pensiór, completa 
o sólo do rm i r . precio 
n< ui inmií o. C al^.s in rus 

DIANA la marca inme
jorable de cintas y ,Pa-
pel carbón. Delavega. 
Sombrerería 2 1 . 
FOTOGRABADOS; ConM* 
clón rápida y esmerada-
Talleres Gráficos W'}*1" 
DE BtRGOS. Cal i* 

13, . _ . - ^ 
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Demiñgé 1$ de Fehreré Je i g t f 

una 
cemenfer/o nuevo cíe 

venfana a l a e t e r n i d a d 

R o m a 

En él se hallan las tumbas de Shelley y Keats, 
de un hijo de 6oethe y de Cristian August 

Kestner, hijo de la Carlota de Werther 
^ • • « « • « • « • • • " • « i (Crónica del ccrresponsal de la Agencia Mircspa", en exclusiva para DIARIO DE BURGOS). 

! R f) M A i tn mi vicla he v*s'tatio un cementerio más bello, más acogedor. Sospecho que a ustedes no 
• " " V , , | . I H H I I I I I I les parecerá demasiado acogedor un cementerio. Pero este Cementerio Nuevo, que es el cemen-
í " - 1 - t e r i o protestante de ROma. es mágicamente acogedor de ensueños, de placidez y de reposo. 

Este Cementerio Protestante es el Cementerio Rom ántico. Si ustedes visitan los antiguos cementerios cr is-
ranos, se sentirán en el deber ineludible de meditar en la Eternidad, en el Cristianismo, en la Resurrección, en 

«ZÚT: 

el 
fc?r: 

meditarán involuntariamente, serán extrañamente arrastrados a pensar en los muertos. 

Id* h o y 

prísteos trances 

dei 
10 

m m n m i y $ 

Con la m u e r t e 

de la e s p o s a de 

és te , se c i e r r a 

un i m p o r t a n t e 

c a p í t u l o d e l a 

h i s t o r i a c o l o n i a l 

de F r a n c i a 

Después cic una agonia que ha du
rado en realidad varios meses, ha f a - , 
llecido en Casablavica la esposa del 
mariscal Lyautéy. La anciana tenia 93 
años y con su fal lecimiento se c ierra 
un importante capitulo de la histor ia 
<:olonial francesa, ya que ella siempre 
estuvo al lado de su marido y supo 
serle de gran u t i l i dad en las grandes 
tareas de Gobierno que el mariscal 
tuvo que ochar sobre sus hombros. 

Precisamente la muerte de la maris-
acla Lyautey viene a sor el colofón 
de una vida dedicada con devoción 
.al progreso de Marruecos. POrque to
do lo que es Marruecos en la actua
lidad es la obra do l.yautey. £1 fué 
quien organizói el protectorado, quien 
dió a los moros los medios para ío-
menlar su agr icu l tu ra , quien llevó 
industrias a las grandes ciudades de 
Marruecos, quien convir t ió a Casa-
blanca de un aduar que era en una 
urbe maravil losa, como lo es en la 
actualidad. El Marruecos francés es 
la obra de Lyautey, el cual solia a f i r -
cViar que sin la ayuda de "su quer i 
da secretaria" .'iiiinca hubiera podido 
hacer nada. La "quer ida secretaria" 
era l a esposa del propio mar iscal . 

La obra de Lyautey en Marruecos 
no ha sido la obra do una nac ión, s i -
jio de un Ejerci to. El mariscal pensó 
siempre con mente m i l i t a r , cuaado 
inició la colonización marroquí. P r i 
mero tuvo que someter a las bandas 
de insurrectos y de guerri l leros y lúe-, 
go tuvo que acabar con los residuos 
de un feudalismo duro. Si se pudieran 
conocer las estadísticas en v i r tud de 
las cuales se establece la comparación 
entre el Marruecos antes de Lyautey 
y el actual, quedaríamos asombrados 
de conocer la sustancial mejoría ex
perimentada por .es te pais. . 

La viuda del mariscal ha muerto 
sola, sin famil iares que le acompaña
ran en sus úl t imas horas, porque no 
tuvo hijos. Con su fal lecimiento vol
verá al corazón de muchos franceses 
extraviados el sent imiento pa t r ió t i co , 
al ver cómo la Pat r ia , a pesar de los 
malos instantes y los malos disgustos, 
no perece y guarda un buen recuerdo 
para sus glor ias. 

MARCH PRENDAST 

J B U S OE G ñ A D O 

HERNIADOS- la « r n t o -
ción de las hernias «sad aparatos 
G R A D O . 

S© construyen toda clase de aparato» 
ortopédicos a medida y según pres. 
" ipcion facultativa. 
Pl. de Pr im, ft» (Portales de AntónJ 

En el Cementerio Nuevo ocurre 
ctra cesa. Si usteaes pasean por 
este verde jardín, por este • alegre 
jardín de tumbas y flores, con rosas, 
cen l i r ics , con claveles o dalias, si 
pastan por este bosque de cipreses, 
pinos, eucaliptos y palmeras enanas, 
per tste prado donde duermen de 
alegría los muertos, sentirán a su 
alrededor consoladoramentf^- la mis
ma presencia inmaterial de misterio 
del morir. Quizá piensen ustedes 
que la muerte no es más que una 
ventana a la eternidad: un jardín con 
pinos, rosas y cipreses. 

Nos perdemos por los senderos de 
este jardín tumba. Parece como si 
estuviéramos nadando entre cruces. 
Es una sucesión, un agolparse, en
trecruzarse, vacilar de mármoles 
blancos con esculturas y cruces. Por 
las tumbas trepan rosales. Sobre 
ellas se apoyan troncos de árboles, 
troncos macizos, pesados, o troncos 
esbeltos que serpean, resbalan, y se 
abren en largos brazos llenos de 
hojas, sobre ellas hay trozos de co
lumna. , 

A través de la frCnda de esos al 
tos cipreses que crecen como una 
sinfonía verde, el sol va filtrando 
sus temblor<j5as cabelleras de oro. 

Quizá la nota más característica 
de este Comentario romántico sea la 
unión de naturaleza y arte, de tum
bas y plantas, de esculturas, palme
ras, márntóles y rocas. E s un jardín 
inglés lleno de caminos y césped, y 
un prado lleno de tumbas. 

Junto a una de ellas, hay un gran 
tronco, cortado casi , a raíz. Traba
jado, cortado, pintado de azul y con
vertido en banco, t i viento hace c ru 
j ir la cabfellera de un laurel muti
lado sebre la tumba de Carstens. 
Tan pronto como hemos entrado en 
el Cementerio, eñ un tronco deca
pitado hemos descubierto un cartel 
que nos señala el camino hacia la 
tumba de Shelley. Subimos por el 
camino, trepamos por el dulce ca
mino de tierra mojada. Hallamos dOs 
o tres troncos más, con una flecha. 
Shelley el cantor de una luz que se 
confunde con el Cosmos, el pagano 
enamorado de la belleza hecha in
gravidez y luz, duerme bajo un 
mármol liso. Sin una cruz. Duerme 
paganamente. "Cor cordium" se lee 
en la lápida, debajo del nombre del 
pBetaii 

Srbre esta tumba nunca faltan los 
amables recuerdos. Han pasado los 
rños. Muere constantemente el t iem
po. Ese tiempo que cae en trenzas 
de oro liquido a través de los ver
des cipreses del cementerio en flor. 
Van muriendo siempre los días, y , 
sin embargo, siempre hay puñados 
de flores sobre la tumba de She
lley. Ante el puñado de violetas fres
cas, el clavel, el jarrón con claveles 
que revientan, pensamos en los lec
tores del poeta. Pensamos que eso no 
era sólo un recuerdo de su patr ia; 
porque muchos extranjeros visitan 
esta tumba. 

En ese cementerio, que nos hace 
pensar en los ensueños de reposo en 
la muerte --bajo un laurel o un ro
s a l - de tantos poetas, hallamos tam
bién la tumba del dulce Keats, la 
de un hijo de Goethe y la de Kest
ner, hijo de aquella mujer que ins
piro al gran paeta alemán la f igu
ra ¿e Carlota. 

No nos contentamos con la fama. 
Es bello también detenerse ante las 
tumbas de dulces seres ignorados. 
Elsb2th M. Wagener es, para mí , 
un amable ser ignorado. Elsbeh es 
una escultura blanca, de mármol. 
Mármol qulcísimo. Diriase que el pe
cho se hincha, tiembla y se mece. 
Pero Elsbeth, duerme dichosa, por
qué está muerta. Su rostro bellísi
mo no tiene la frialdad del mármol 
clásico. La perfección romántica se 
ha-llenado de espiritualidad cristiana, 
del misterio romántico de la muer
te. Elsbeth reposa bajo una bóveda 
húmeda, con musgo, plantas y hier-
ba; esos senderos verdes saben a 

eternidad. En la tumba de la mu
jer dormida hemos leído: 

Ella passó da un dolce sogno 
[d'amore 

alia vita degli angelí. . . 
Ciríase que todos los ángeles se 

han apiñado para esparcir violetas 
en este jardín. Hay un ángel de pie
dra que deshoja lirios sobre una 
tumba. Un niño de once años, Geor-
ges Volkoff, con pantalones cortos, 
con un libro cerrado en la manó, 
nos mira cruzando las piernas con 
triste desparpajo sobre la piedra de 
su sepulcro. Y María Oldeuski, es 
una chiquilla encantadora, muy ro. 
mántica, que se ha sentado dulce
mente ante las puertas de bronce de 
SU último hogar. 

iNo sé que mágica música ha he
chizado este jardín. Quizá la músi
ca del Crfeo que pulsa el arpa, en
cantando árboles y pájaros, en los 
relieves de esta urna sepulcral roma
na donde duerme Giacomo Tofani. 

Esos hombres de uniforme que 
rascan la tierra húmeda y olorosa 
con un azadón, no buscan cráneos 
ni huesos, como el sepulturero de 
Hamlet: buscan rosas. Son jardine
ros, y buscan rosas enterradas en 
la t ierra empapada de perfumada 
humedad. i 

Francisco SALVA MÍQUEL 

Es inminente 

del "Ejército rojo europeo 

a creación 

L a U. R. S . S . u n i f i c a r á e n b r e v e l a s f u e r z a s 

a r m a d a s d e t o d o s s u s s a t é l i t e s d e E u r o p a 
w i r i U A (Servicio especial de crvnicus "Amaneo''}. — Noticias procedenles 
V lL l l n . " de los países del ' t e l ó n de acero", conf i rman ' lo que muchos 
observadores occide.itales temian hace mucho t iempo: que la constitución de 
un '•Pjército u n i t a r i o " soviético en la Europa or iental es inminonte. 

La producción de armas en .los países satélites ha sido en gran parte 
descentral i /ada. Machas de sus industrias de armamento han sido traslada
das a ¡a Unión Soviética, en pa i te para ev i tar los frccuehtés' sabotajes que 
se registran en ettos países y, sobre todo, para uni f icar el equipó ¿fé lo^ ejér
citos satélites de Rusia, v ; , . 

• E-n rea l idad, la fusión de estos ejércitos no es un proyecto nuevo. Va en 
1945 los soviets procedían a la creación del Ejérc i to de la Europa or ienta l , ba
jo la protección deli ejérci to rojo y al mando do oficiales comunistas. 

Desde entonces, varias promociones de oficiales checoeslovacos, pola
cos, búlgaros, húngaros rumanos y alemanes han sido adiestrados en las Aca_ 
uemias mi l i tares soviética;. Una de sus asignaturas fundamentales, ha sido el 
aprendizaje de idiomas, de tal modo que no tendrán dif icultades si, son des
tinados a unidades formadas por elementos de dist intas nacionalidades. En 
las úllim<is maniobras del e jérc i to ro jo , han par t i c ipado muchos de estos 
of ic ia les, no como simples observadores, sino mandando unidades en los su
puestos tácticos. 

Ahora se anuncia que en vista del inmine.-.te reaime de la Alemania 
occidental, antiguos jefes y oficiales alemanes serán agregados como profe
sores a las academias mi l i tares de los paises satélites. En la» academias 
rusas, y especialmente en la célebre vio Frunso, estos oficiales csuin ins
truyendo a los cadetes desde hace .varios años. 

Por otra parte parece que el Estado Mayor ruso t iene planeadas las po
sibles operaciones mi l i tares en Europa sobre la base de una estrategia con
junta , en la que se t iene en cuenta a l o * ejércitos satélites. Asi , en caso de 
guerra, el Ejército (actual Polifeja Pcpular) , de l a Alemania o r ien ta l , tendría 
que encargarse de la defensa de las costas, hasta Polonia,, por lo que sus 
unidades van a ser adiestradas en maniobras anf ib ias oon la Marina sovié
t i c a . El resto de las unidades alemanas y la total idao' de las checoeslovacas 
serán entrenadas como fuerzas acorazadas. E l e jérc i to polaco seria el de ma
n iobra , apoyadq con una fuerza aércai especial. Los húngaros, en quienes lo' j 
rusos confían menos, serian ut i l izados exclusivamente en las operaciones con
t ra Yugocslavia. Los| búlgaros formarían la fuerza de ciioque enl el ataque a 
Grecia, Turquía y el Próx imo Orlente. 

E l e jérc i to rumano sólo proporciona a los rusos dolores do cabeza, por 
el estado de corrupción a que ha l legado. Por esto^ ¿e le emplea sólo ©n m i 
siones óe retaguardia y mantenimiento del orden. 

Todo esto signif ica que pronto habrá un sólo Ejerci to en la Europa 
or ienta l . En este ejército par t ic iparán también "vo lun ta r ios" chinos, ya que 
al parecer, el Kremlin se muestra muy satisfecho de su actuación en la gue
rra de Corea. , .' , ' ! ' ¡ •' 

ESPUMAD 
DE 
SEMAM: 

nde hacer 
los 

EE. üü., los siete millones y medid de aparatos en 
los que los norteamericanos se juegan ei dinero 
5 w n m y fl ( S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . — E ! juez V a l e n t i , 
8 NULVA YUlm I uno de ios p r i n c i p a l e s m a g i s t r a d o s repub l icanos y firme- sosten 
»..—.•.,— mmmém I tíe! g e n e r a l E i s e n h ^ w e r en las pasadas e lecc iones , ha d e c i d i d o 

acabar con e l v ic io nac iona l de las máqu inas t r a g a p e r r a s . P a r s 
u n a e s p e c i e de infoiáe al mThíslro de J u s t i c i a , B r o w n e l l , con e l f in t e r m i n a r con ' é l , presentará 

de que este trate de d e c l a r a r fuera 'de la ley las aíadas m a q u i n i t a s . 

j F u e r a las máquinas t ragape
r r a s ! , es el gr i to de Va lent i , en 
e l c u a l va Siendo secundado por 
mi l lones de amas de c a s a , r e p u 
b l i c a n a s o, demócratas . P o r q u e 
las t r a g a p e r r a s v ienen « ser la 
pesadi l la de los modestos h o g a 
res n o r t e a m e r i c a n o s , los c u a l e s 
conocen los m i s m o s p r o b l e m a s 
que todos los demás del Un i 
v e r s o , Como en A m é r i c a no ex is 
te esa facund ia o inven t iva que 
permi te a la gente d iver t i rse o 
j u g a r s e e l d inero a las c a r t a s , 
los buenos obreros y a n q u i s jue 
g a n en las m a q u i n i t a s . E n el las 
se deposi ta u n a moneda y si se 
t iene tino al in t roduc i r u n a bo
l a en c ie r ta r a n u r a se g a n a u n a 
s u m a de d inero v a r i a b l e . Pero 
como e l t ino c a s i s i e m p r e fa l la , 
de ahí- que se e m p i e c e n a per
der dólares y más dólares. 

S i la propuesta de l iuez Va
lent i t iene éx i to , puede d e c i r s e 
que unos s iete mi l lones y medio 
de m a q u i n i t a s t r a g a p e r r a s des
aparecerán de los b a r e s , cafés y 
t a b e r n a s de los E s t a d o s Un idos . 
A las ye in t i cua t ro h o r a s de sor 
aprobada esta propuesta,1 la P o 
l ic ía procederá a c e r r a r todas 
las m á q u i n a s , p r e c i n t a r l a s y l le
várselas a los depósitos a d e c u a 
dos. Con l a r i g u r o s i d a d con que 
se Hfevan en N o r t e a m é r i c a las 
d i s p o s i c i o n e s de l a L e y , puede 
a f i r m a r s e que las tales m á q u i 
nas desaparecerán p a r a s i e m p r e 
y no volverán a r e a p a r e c e r , en 
medio de las bendic iones de Ic-s 
a m a s de c a s a de los Estados Un i 
dos. • 

E l negocio de l a s t r a g a p e r r a s 
es uno de los más saneados do 
toda N o r t e a m é r i c a . Aunque mu
c h a s de e l las están cont ro ladas 
por pand i l l as de s invergüenzas , 
ot ras m u c h a s d e j a n de es ta r lo . 
Hay pueblos donde las máquinas 
t r a g a p e r r a s per tenecen a l a l c a l 
de, quien vive de este n e g o c i o . 

" r c i j T / ^ 

B R A N D Y V I E J O 

^ ' ^ ^ ) RICARDO BARCELO M Á L A G A 

Se c a l c u l a que por cada c ien dó
l a r e s que se gasten en las m á 
q u i n a s , sólo se dan do p r e m i o 
d i e c i o c h o . L a proporción es mons
t ruosa y permi te a los propie
ta r ios g a n a r ve rdaderas monta

ñas de dólares al cabo del a ñ o . 
Eí-'ta g a n a n c i a , que puede ser con-, 
s i d e r a d a como i l í c i t a , pasará i n 
m e d i a t a m e n t e a la H is tor ia , s in 
duda a l g u n a . 

A L B E R T C H A V E S 

C. O.V las /oras 
; que u/i c ia 

iuerón de Enrique 
f a f i a o , e¡ fanro-
sislmo íenor i f J -
i iono, se ha con-
iecclona d o - u n 
cál iz que ira resá-
¡ado a la capi l la 
de la UnhcrsJdaü 
de r.-jorgeícw n, en 
.k>5 Bstüdos Uni -

c-üí, W i lhsm C. Uarfrns, de Nueva York. I 
Cartrro, se recuerda ahora a este proposi to, fué en su} n¡ñe¿ c a r i n a 

en varias iglesias: de su I ta l ia nata l . DIO entonces a conocer sus excepcio
nales facul tó les, que le lle\--arian Jueso a ocupar e l puesíc p r i r i l es lado q u -
tuve eqtre los cantantes tí? retías las épocas, y en ¡os Estados Unidos, 
precisatrente en A'uefa York para mas detalle, alcana arfa Caruso lo qü? 

entone ?s se consideró como un contrato fabuloso: 
\ <¡fe/ m i l dólürcs por noche en el Mctropol i l í /n i lou-

se, de Nueva York. Su fama se n a t i : , cstzndlüu pur 
.el Mundo entero y nadie cerno é l podía cantar "La 
Tras-lata", " I a Fa -o r i t a " , "La Clocondr." y tantas y 
tantas otras operas ünh-crsaleS. 4 

l as ¡ovas dz Carusc, par te ai menos de las 
joyáh del c,ran tenor , pasaron a ter propiedad de 
este Mr. \lartens que las consorveba —en su mayo
ría eran d¡unu.nt3s y amat istas— como recuerdo 
d e l famoso i ta l laho , Recientemcnie, con bcsfiiún de l 
accidente de sutorhovíl que cos-tó la vida a un i n 
t imo am/so d : l señor A/artens, compañero suyo de 

la Universidad de Ceorf^tcnvn, dec id ió , en memor ia de su ¿n: /ga, dp 
nar un cál iz a la capil la d& la Universidad y quiso enriquecir , l a ofren
da coni esasi alhajas de Caroso y otras joyas de Su propiedad que ador
n a n e l magni f ico c a l i / donado. , i 
I L FX ' .PRrS lDF^TE TRUMAM FS HOY UN! PARADO 

5/n o i ro t í tu lo que el cte ex-presidente —que p s r c i a t o su o otro 
norteamericano puede. ostentar, porque los demás han fa l lec ido— el 
señor Truman no 5S hoy{ má^ que un parado. Un cabaltero i-¡ que, a d i - ' 
herencia de lo que suele ocurr i r con los parados, fe llueven las are/tai 
pero qu?, hasta el momento, no se decide a t raba jar . Lo 
que, naturalmente, no quiere decir que se proponga ex
plotar id condic ión de 'hombre s in empico para no hacer 
nada. Entre otras cosas, perqué Mr- Truman se merece 
un descan-'-o que bien qanado {/en 3. 

Él hombre que tuvo que ponerse a l frente de los 
d?stinos de los Estados Unidos en unos instantes, ver t ía -1^ 
de&ípente d i f íc i les , s in que se lo propusiera y sólo por
que el fa l lec imiento de Roosrvelt le obligó a ocupar el 
puesto, no quiso abandonar la Casa Blanca s in demostrar, a sus compa
tr iotas que su labor coma pr imer magistrado habla sido del agrado de 
muchos de los electores. De ahí que decioilera luchar con Mr. Dew.ey, 
el Ctíndld.yto republicano de las anteriores elecciones presidenciales al 
que, como es sabido * venció en contra cíe fotíes k s pronósticos que a 
la sazón Se h ic ieron. Luego, en Noviembre ú l t i m o , no quiso volver a 
probar fo r tuna y ahora se ha negado a, dar so conformidad a las pro» 
pucstas que ha recibido dcs&e que dejó de ser presidenta. "Los que me 
irwif ian a que acepte un cargo pr ivado /b hacen* más que pencando en 
mié habil idades personales, en la circunstancia de que acabo c't- dejar 
la Casa Blanca, orí e l prest ig io quo esto, supone para sus c i rpresas. . . Es-
peremos a VéT qué ocurra pasados unos meses". Decisión que ha llenado 
de gozq a* Margar i ta T ruman, dicho sea entre paréntesis, ansiosa cíe 
demostrar también que sütg con t ra to^ como cantante no tenían Su origen 
'«•n el hecho de que fuese l a h i j a de l p r u d e n t e de los Estaúkté, Unidos, 
pucstdt que ahora ¡ús sJga<4 f i rmando y , at parecer, no nvmos ventajoso. 
SIGLO Y MEDIO CONfT.CClONANDO SOMBREROS ECLESIASTICOS 

Con mot ivo cíe la creación reciente de nuevos Cardenales, hemos 
leído en un per iódico catól ico estadounidense l a historia; de una fa
m i l i a que, desd>j hace s ig lo y hteúlló, estfi dedicada a confeccionar som
breros eclesiásticos. Mani lo Sl fvestr ln i* actual representante de l a d t . 
nast la, ha manifestado que los talleres que regenta, situados cni f 'ab-
br iano, han confeccionado en e¿ curso c-e los ú l t imos 150 año;( sombre
ros para Papas, Cardenales, arzobispos y cWípos o-c todo el' Mundo. 

Mani lo Sl fvestr ln i l leva cus r fn ta años a l f rente de 
esta indust r ia ce ar tesanía, de ¡a que cada año. sa

jen unos 15.000 sombreros, cuidadosamerfte hechos 
y* mano. Tres o cuairo m i l se dest inan a la exporta-
p i ó n , ya que scYr fhítchos ios pedidos que sej reciben 

=aÉ3»^ / j^pf. A de Bélgica, l uxemburgo, Fcuaáor. B ras i l , Colombia, 
1-.. ^ i Venezuela y otros paísesi hispanoamericanos, s in per» 

^-Jí j u i c i o ' de qué. l a CaSa sea también proveedora de los 
í W / . Cardenales Spell ihan y C r i f f i n , arzobispo de Noeva 

'JscWW^' j : yor y Londres, respectivamente. , ) 
ñ l r i f / t t mayor de .Manilo, que en la actual idad l lene t re inta y un 

año's, representa l a cuarta generación ¿e sombrereros eclesiásticos, y* se
gún ha manifestado réclentemente, cdnsidera como un honor cont inuar la 
t radic ión íami l ía r que les h i t o . famoSQs.."Cualqulerü en casa puede hacer 
(¡no de estos sombraros, desde e l p r i nc ip i o hasta e l f i n , con loq ojos c e -
rracics", manifestó a u n per iod is ta que íe visltx'r, y' al qud deb&nos estos 
detalles. V añadía: " 0 $ los tallares fami l iares han srMdo srmbteros. para 
h s /'apa;?, desde Pío X hasta e l actual , así com» paral i n f i n i dad t a Car
denales que ¡os piden óescue los países respectivos o que aprorerfian sus 
visitas a Roma para r e ñ i r a encargar lo^ ' . 

I.a histor ia de fa fami l i a Sl lvestr in i ha cobrado actual idad cuanuo, 
cc i l mot iva de la creación de nuivos Cardenales, sG.cspllcá en' los per/6., 
c/cos rf6 rodo e i Mundo los d is t in tos sombreros que los Príncipes de la 
Ipjesia u t i l i zan \ ' la signif icación- que iien<-n $ ío/rdeo, la bírretd/ y el 
capelo cardenalicios. 

, j (Colal)nradón "Legos". — Reproducci j.V prohibida) 

Los entusiastas de las obras cómicas 
t ienen dos nuevas producciones muy 
de su gusto, ambas muy reídas y aplau

didas y que parejo.» 
éxitos pueden ano
tarse Alvaro de LaL 
glesia , c o n s u 
:"Amor sin pasapor
t e " y Miguel Mihu-
* a con su " E l caso 
•de la señora estu
penda" . 

.M igue l MHiura ; La pr imera de es
tas qomedias ha sido estrenada por, 
l a Compañía de L i l i Mura t i , en el 
Reina Victor ia. Más bion juguete có
mico que comedia. Y con abundantes 
situaciones de seguro efecto en el pu
bl ico. Pero nada nuevo ni en l a . ac
tuac ión ni en los personajes. Todo 

Jl-'í-::. 

Por Ventura de CURTIDORES 
produce la sensación de lo ya cono
c ido, no obstante el per f i l moderno 
que Alvaro 'de La iglesia ha preten
dido en la hechura de Ja obra . 

En cuanto a la comedia do Mihu-
r a , -no hay que decir que está ajusta
da a esa fórmula de humor que el 
A Tono t ra jeron a la -escena hace po-

I 

w 
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eos años. La incongruencia del d iá
logo y lo absurdo de las escenas com
ponen un perfecto d isparato , al tér
mino del cual se esfuerza el autor por 
razonar y jus t i f i car , con lo que no 
consigue más que alargar iiinecíísa-
r iamente e l acto icrct ' ro y desvirtuar 
lo que, por cH repitos amen te cómi
co, el públ ico ha reído mucho. I'cso 
a ose largo y farragoso f i na l , la co
media tuvo, como queda d icho, muy 
buena aceptación. Y la Compañía "La 
Máscara", que d i r ige Cayetano Luca 
de Tena, alcanzó en esta comedia el 
único seguro éx i to , hasta ahora, de 
la vaci lante temporada que lleva ade
lante en el Alcázar. 

Persiste con incaní¿ablc tenacidad 
el desfile de obras extranjeras por 
nuestros escenarios. 

El p rop io teatro Español — e l de 
Calderón y T i rso, el do Lope y M o . 
re to— ha t ra ido al inglés f ien Jon-
soi i , con su "Valpone", en una ver
sión l ibro de Tomás Borrás. fa rsa 
mundialmente conocida a través de 
siglos y i raducciones. su presencia 
ahora más podría dar en lo arqueo
lógico que en lo cur ioso, si Borrás 
no la hubiera adaptado con muy 
buen arte a las fórmulas escénicas 
actuales! y no hubiera acertado a des
arrol lar su acción en escenarios s i 
multáneos que conf ieren mayor ag i 
l idad a la representación, f odav ia 
pudo el autor español desmochar m á i 
la farsa, que en algunos momentos 
resulta, para el públ ico de hoy, un 
poco fatigosa. Pero, 
en general, es plau
sible, la forma en 
que llorrás ha acó. 
•rnodedo una obra 
inglesa de 1603 a 
un públ ico espnñol 
de 1953. 

; Los espectadores 
;apIaudi t ion la 7ar^ 
:sa, que tuvo , ade
mas, fe l iz y com- Tomás Bor ras 
plera interpretación y que estuvo pre
sentada con gran alarde escenográ
fico y muy lujoso y exacto ropaje. 

En el Bea t r i z , el d i rector teatral 
argentino Eernancle¿ Unsnin ha p re . 
sentado una comedia francesa, de 

g a . . . " La comedia, ya conocida en 
España a través de otras t raduccio
nes, está desplazada del teatro ac
t u a l , que exige acción y que no puc~ 
de quedarse en la simple expresión 
de los injust i f icados celos de un ma
r ido . 

Con esta comedia se presenfó la 
pr imera act r iz argent ina Zoé Ducós, 

¡ que produjo buena impresión e n £1 
públ ico y a quien correspondió lo 
mejor del éxi to de la jornada. 

Otra obra francesa hay en el es
cenar io del Infanta Isabel. Se t i t u la 
"Le quería demasiado". Es or ig ina l de 
Joan Cuit ton y ha sido t iaduc ida por 
Ar turo Serrano. Comedia intrascen
dente , a ratos humoríst ica y a ratos 
pol ic iaca, entretiene y aún interesa, 
con lo que logró el benepláetto de 
un públ ico nada exigente. Además 
Mariano Asquerino compuso maestra
mente el t ipo fundamental de la co
med ia , y en ello y en lo bien que he 
d ió la repl ica Isabel Carees h ic ieron 
hincapié los aplausos de la c l iente la. 

Este estreno ha tenido un carácter 
up poco a tc identa l , pues se ha l le
vado "a cabo, únicamente, para dar 
lugar a los ensayos de "E l al f i ler en 
la boca" , niícva comedia de don Ja
c in to Benavchtc, en torno a l a cual 
hay ampl ia expectación. Su obra ante
r i o r , "Serv i r " , estrenada en el María 
Guerrero, tuvo, en general, una c r i 
t ica adversa, que en algunos casos 
llegó a ser host i l a la propia nom
bradla del autor. Anteayer se estreno 
' E l a l f i l e r en la boca". Oportunamen
te ofreceremos nuestra opin ión sobre 
este acontecimienlo teatral . 

Juanita Reina dice de nuevo sus 
canciones en su aspectáculo "El puer
to de Ion amores", y Pilat< López¡ dan
za a l frente de su "Ba l le t " español, 
que ha llegado de t ierras americanas 
y vuelve a ellas muy en breve. Dos 
art is tas muy representativos en sus 
respectivos géneros, ambos espec
táculos cuentan con mucho púb l ico , 
con muchos aplausos y con ingresos 
que no son para robustecer la teoría 
de que la gente se ha ausentado de 
los teatros. 

1 S E Ñ 0 R A ! ¡SEÑORITA! 

Ahórrese d idero, vista elegan 
te confeccionándose Vd. sus 

prendas 
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V i d a i r e l i g i o s a 
V o z d e i £ v a n g e i i o 

" S e ñ o r , q u e v e a " ( S a n L u c a s X V I I I , 4 1 ) 
E n aque l t i empo: T o m ó Jesús a los doce y los. d i j o : He aqu í que 

ascendemos a Jerusa len y serán c u m p l i d a s todas l a s c o s a s que están 
e s c r i t a s por los Profe tas a c e r c a de l Hi jo d e l Homtbre. Pues será e n 
t regado a las gentes y e s c a r n e c i d o , y a z o t a d o y E s c u p i d o , y después 
de azotado l o mata rán y a l t e rce r d i a resuc i ta rá . Mas ellos n a d a de 
estas cosas en tend ie ron , pues la r e a l i d a d de ellas, les es taba o c u l t a , 
y no entend ían lo que se les d e t í a . Y sucedió que* acercándose a J e -
r i c ó , un c i e g o estaba sentado junto a l c a m i n o M e n d i g a n d o . Y a l 
o i r p a s a r a la t u r b a , p reguntaba qué e r a a q u e l l o , D i j é r o n l e que p a 
s a b a Jesús d e N a z a r e t . Y g r i t ó d i c i e n d o : "Jesús, h i j o de D a v i d , ten 
m i s e r i c o r d i a de m i " . Y los que preced ían le i n c r e p a b a n p a r a que 
c a l l a s e . Mas é l c l a m a b a con más f u e r z a : "Jesús, h i j o de D a v i d , ten 
m i s e r i c o r d i a de m i " . Y parándose Jesús, m a n d ó que se lo t r a j e s e n . 
Y a l a c e r c a r s e , le p reguntó d i c i e n d o : ¿Qué q u i e r e s que te h a g a ? Y 
a q u é l d i j o : "Señor , que v e a . Y d i c e l e Jesús: V e , t u fe te h a hecho . 
s a l v o . Y a l punto vió y seguía a Jesús, g l o r i f i c a n d o a D ios . Y toda 
l a gente que lo v ió a labó a D ios . 

R E F L E X I O N E S 

N a r r a e l E v a n g e l i o de este d í a 
dos hechos que, no teniendo a l 
p a r e c e r re lac ión a l g u n a , s in e m -
b « r g o , l a t ienen muy í n t i m a , pues 
buscando el a r r a i g o de la fe « n 
s u P e r s o n a d i v i n a que estaba 
muy i n c i p i e n t e en sus discípulos 
y que t e m í a I b a a ser d i s m i n u i d a 
ante los tormentos de s u pas ión , 
n r u e b a esa d i v i n i d a d con el m i 
l a g r o de Ja curac ión de un c i e g o . 

Y en p r i m e r lugar hemos de 
a d m i r a r l a bondad de Dios que 
se m a n i f i e s t a en l a p r i m e r a 
par te . 

E l conocía me jo r que nad ie l a 
dt-bi l idad de s u s discípulos y l a 
fa lsa idea que de E l t e n í a n , i m 
buidos en las ideas m a t e r i a l i s t a s 
d e l pueblo hebreo sobre el Me
sías y p a r a que no d e s f a l l e z c a s u 
fe ante los tormentos que loa a 
su f r i r , se los a n u n c i a . M a s , a l 
m i s m o t iempo, destacándose so
bre ese f o n d o . o b s c u r o . Ies a n u n 
c i a s u resurrección y como prue
b a de esta verdad v iene l a s e c u n 
d a par te de l E v a n g e l i o , e l m i l a 
g r o de la curac ión de u n c i e g o 
que c l a m a s i n c e s a r : "Señor , 
que v e a " . 

Medi temos es ta lección y v i e n 
do r e f l e j a d a en la conducta de 
los apóstoles la conducta de m u 
chos c r i s t i a n o s , no dudemos co
mo el los cuando el dolor y el s u 
f r im ien to v iene a p r o b a r n o s , se
g u r e s de que t r a s e l dolor ha de 
ven i r e l p r e m i o y a la v i s t a do ia 
c e g u e r a e s p i r i t u a l que a q u e j a a 
tantos c r i s t i a n o s , como e l c i e ^ o 
del E v a n g e l i o , d i g a m o s a Jesús: 
"Señor , que v e a " . 

Y p a r a que s e d i s i p e e s a ce 
g u e r a en es tas s e m a n a s que se 
a c e r c a n , e s c u c h a n d o e l l l ama
mien to que e l R v d m o . P r e l a d a 
nos h a c e , por medio de la parro
q u i a , a c u d i d todos, c a d a uno en 
vuest ra s e m a n a , a los e j e r c i c i o s 
e s p i r i t u a l e s p a r r o q u i a l e s , y Víe 
este modo, la luz SG h a r á en 
vues t ras i n t e l i g e n c i a s , e i l u m i 
nados por esos bel los resp lando
res, que brotan de l a medi tac ión 
de las verdades e t e r n a s , veremdS 
c l a r a m e n t e el c a m i n o que condu
ce a la f e l i c idad e te rna . 

i J . V. 
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c c i o n 
Ca tó l i ca 

Juventud Masculina 
CLAUSURA DEL CURSILLO DE 

APOSiOLADO OBRERO 
Hoy clomingo, tendrán lugar los ac

tos de clausura del cursillo de Apos
tolado juven i l obrero que se ha ve
n ido celebrando durante toda la sé-
mana y que ha const i tu ido u n éxito 
ex t raord inar io por la concurrencia me_ 
dia do 40 jóvenes llenos de i lusión 
apostólica y por el fervor y entusias
mo que han reinado. 

A las nueve y med ia , ea la capil la 
del Palacio Episcopal , se celebrará 
la misa da comunión. A cont inuación, 
los obreros do Acción Católica se re
u n i r á n en f ra ternal desayuno en el 
Seminario do San Jern imo. A la una 
y med ia , se celebrará el acto f i na l , en 
e l que e l señor Arzobispo d i r i g i r á su 
paternal palabra a los cursi l l istas. 

Entre nosotros se encontrará, ven i 
do exprofeso de Madr i d , e l presidente 
de la Comisión Nacional de la J . O. A. C. 

Secretariado Diocesano 
de Caridad 

Primera l is ta de donativos rec ib i 
dos en este Secretariado para los 
damniifeados de Holanda: 

Dos amigas caritativas» 10 pesetas; 
don Raimundo de Migue l , 100 pese
tas ; una joven: de Acción Católica,; 
50 pesetas; C. T. , 2 5 ; G. L., 25 ; don 
Teóf i lo Rojo Escudero, 100; Y. R., 
25,;. una persona car i ta t iva , 2 5 ; un 
Vicc-ntina de la Anunciac ión, 10; un 
íe l ig rés , de l a Anunciación, 5 ; el nú
mero 2 7 , 10 . 

Venerable Orden Tercera 

de San Francisco 
Se recuerda a los terciar ios que les 

corresponde la hora de vela ante «1 
Santís imo, en la Catedral, el lunes 
d ia 16, ^ie ocho a hueve de. ia ma
ñana . 1 i 

t.a asistencia es ob l igator ia . 
i £1 d i rector 

SANTORAL 
SANTOS DE HOY: 

Dominica rfe Quíncuasésima. San
tos f a u s i i n o , J tA l ta , Sa tu rn ino , Cas. 
t u l o , Luc io , mrs . , José, de . 

M i i a , con r i t o semidoble y color 
morado, de la Dominica de Quincua
gésima, segunda orac ión de San Faus
t ino y Jov i ta , tercera A c u n á i s , cuar
ta Ft fámulos. Credo, Prefacio de 
Tr in idad. 

SANTOS DE MAÑANA: 

Ss , Va i is t ino , Onésimo, obs.K Ju 
l i ana , vg . , P o r f i r i o , Jul ián^ E l ias , 
Samuel, Dan ie l , Jeremías, Selcuco, 
már t i res. : 

Misa, con r i to semidoble y color 
morado, de la Dominica de Quincuagé
s ima, segunda oración A cunct is, te r 
cera F i d e l i u m , cuar ta a vo lun tad, 
qu in ta E l fámulos. Puede decirse m i 
sa votiva o de d i fun tos . 
SANTOS DEL MARTES* 

Ss. Teódulo, Donato, Rómuio, Ju
l i á n , mrs., S ih/ ino, ob. 

Misa, con r i to s imple y color mo
rado, de la Dominica de Quincuagé
s ima, segunda oración A eunct is , ter_ 
cera a vo luntad, cuar ta E» fámulos. 
Puede decirse misa vot iva o de d i 
funtos. | , í 

MAQUINARIA' MODERNA, PERSONAL SELECCIONADO, INDISPENSABLES 

PARA CONSEGUIR MAXIMA PERFECCION1 Y MEJORES PRECIOS 

T A R J E T A S - C A R T A S - F A C T U R A S 
E T I Q U E T A S - HOJAS D E P R O P A 
GANDA - C A T A L O G O S - R E V I S T A S 

M E M O R I A S - E T C . 

GULTOB 
CATEDRAL: Misas rezadas desd* las 

siete y media , en la capi l la del San
tísimo^ Cristo de Burgos. A las d iez , 
íjoras menores, procesión y misa con
ventual. A las once y media y doce, 
misas rezadas en la nave mayor. 

Por la ta rde , a las siete y media , 
dará comienzo en la nave mayor el 
solemne Jubileo de las Cuarenta Ho
ras en honor de Jesús Sacramentado 
y en reparación de los pecados del, 
Mundo. Hecha la exposición, se . reza
rá la estación y rosar io y después 
predicará el muy i lustre señor don 
Mariano Barr iocanal . 'E l acto, al que 
asistirá el Excmo. Sr.' Arzob ispo, ter 
minará con la bendic ión y a con t i 
nuación volverá a quedar expuesto el 
Sant is imo, in ic iándose la vd la por 
parroquias y en la noche la Adora
c ión Nocturna. Mañana lunes, en la 
función de la tarde, que será también 
a las siete y med ia , predicará e l muy 
i lustre señor don Demeírio Mansil la. 

SAN PEDRO DE LA FUENTE: Nove
na del Santo T i tu lar . Por la mañana, 
a las od io . Por la tarde, a las siete y 
m e d i a , con exposición. 

SAN LESMES Y SAN LORENZO: En 
la misa de doce y en la de una , res^ 
pect ivamente, instrucción rel igiosa 
por el muy i lustre señor don Félix 
Arrarás. Tema: "Falsa posic ión l i b re 
pensadora en lo tocante a la ef icacia 
bienhechora de la f e " , 
' C0NIVENT0 DE SANTA DOROTEA: A 
las seis, ejercicio de los Siete Domin_ 
gos de San José, con p lá t i ca , po r 
el director de ]a Asociación. 

T a l l e r e s G r á f i c o s líafíO 
V i t o r i a , 1 3 - A p a r t a d o 4 6 - T e l é f o n o 2 0 1 5 

P a r a aliviar 
cotarros, 
dolores 
dé c o s f a d ó i 

do espalda 
y d© 

MARCA REGISTRADA 
Pídase en la cubierta 
de cada Emplastts 

; E L s m 9 K 

D O N A N T O N I O M A R I A D E M E N A Y S A N M I L L A N 
SECRETARIO DE SALA DE LA AUDIENCIA TERRITORIAL DE BURGOS, EX - PRESIDENTE DE LA JUNTA DIO
CESANA DE ACCION CATOLICA, DE LAS CONFERENCIAS DE SAN VICENTE DE PAUL Y DE LA ASOCIACION 

DE PADRES DE FAMIL IA . CONGREGANTE MARIANO 
Descansó en el Señor, el dia M de Febrero de 1953, habiendo rec ib ido los Santos Sacramonlos y la Bendi 

ción de Su Santidad 
R. I- P . 

Su viuda, doña A«a Gil Lemoia e; sus hijos, R. M. María de loa Anie les (relisriosia), don Antonio, doña 
Ama María, dom Bernardo (presbítero), don Gonzalo (presbítero), doña Dolores (relisriosa), don Ignacio 
(S. J . ) , Pi lar , R. M, Paz ( re l ig iosa) . Hermana Carmen (religiosa), Mercedes y María Crist ina; hijos polít i 
cos, díiña Carmen Begueira y don Dionisio Martínez de Velascoj nietos, hermanos, hermanas políticas y 

sobrinos 
RUEGAN UNA ORACION POR SU ALMA 

La conducción del cadáver tendrá lugar en el d ia de hoy, a las cualn i de la tarde, desde la casa 
m o r l u o r i a , Calera 17, al Cernen ter ia de San José. El funeral se celebrará mañana, dia 16, r.. las once de 
la mañana en la iglesia pa r roqu ia l de San Cosme y San Damián. Burgos, IS de Febrero de 1953. ¡ 

' — J — • i—' — . 1 1 1—rrri—• 1 ' , 1 1- ] , , , ¡ 

; E l Excmo. y Rvdmo. S r . Arzobispo ha concedido doscientos días de indulgencia en la forma acostum
brada. 

D. Iflíoi iría de ioa 
E n la noche de ayer descar.Fó 

en l a p a z de l Señor, v í c t i m a de 
l á p i d a y c r u e l d o l e n c i a , nuestro 
d i s t i n g u i d o a m i g o e l s e c r e t a r i o 
de S a l a de la A u d i e n c i a Ter r i to -
tor ia l de B u r g o s , don Antonio 
M a r í a de Mena y S a n M i l l á n . 

E r a el f inado u n a de e s a s per 
sonas que por su a c e n d r a d o es
p í r i t u c r i s t i a n o , s u c a b a l l e r o s i 
dad y su don de gen tes , habíase 
cóotado en n u e s t r a c i u d a d i n f i 
n i d a d de a m i s t a d e s , que pueden 
contarse por cuantas i n n u m e r a 
bles p e r s o n a s le a d m i r a b a n por 
c o n o c e r l e , Don Antonio M a r í a de 
M e n a , i lus t re s e c r e t a r i o de Sal.'«, 
h a b í a desar ro l lado duran te su 
f e c u n d a v i d a u n a i n t e n s a labor 
de apostolado s e g l a r , ¿speci?!-
mente cen t rado a l rededor de -os 
pobres e i r r a d i a d a a t ravos de la 
Asociación de P a d r e s de F a m i l i a , 
J u n t a D iocesana de Acción C a 
tó l ica , que pres id ió , y C o n g r e g a 
c ión M a r i a n a . 

A su paso por este mundo s e m 
bró e l b ien y por el lo s u fal le
c i m i e n t o h a de p r o d u c i r honda 
impres ión y s i n c e r o dolor en to
da la c i u d a d , pero espec iahnerr t? 
en l a s c l a s e s h u m i l d e s , c e r c a de 
las cua les r e a l i z ó u n a profunda 
y b e n e m é r i t a labor s o c i a l . 

S i r v a n es tas l íneas de len i t ivo 
a l justo dolor que a f l ige con tan 
in fausto mot ivo a ía r e s i g n a d a 
v i u d a del f i n a d o , la d i s t i n g u i d a 
d a m a doña A n a Gi l L e m o i n e v a 
s u s h i j o s y rec iban, todos, v de 
modo e s p e c i a l nuest ro quer ido 
a m i g o don Anton io M a r í a , abo-
? a d o y d e l e g a d o p r o v i n c i a l de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , ol tes
t imon io de nues t ra condo lenc ia 
por la i r r e p a r a b l e p é r d i d a que 
les a f l i g e . 

de la "Peña Tauiioa" 

Don Manuel Martínez Ronda 

elegido presidente 
A lás ocho V media de la rioefie de 

ayer celebró junta general o rd inar ia 
la "Peña Tau r i na " . ' 

Tras la lectura y aprobación de la 
memor ia y , cuentas del e jerc ic io an
ter ior se procedió a la reg lamentar ia 
votación para cubr i r los cargos que 
correspondía renovar y que eran les 
do presidente, secretario, contador y 
dos de vocales, asi como el de b ib l io 
tecario, l ibre por reriuncia expresa 
tíel d i rect ivo que ejercía anter ior 
mente el mismo. 

Fué elegido presidente, por mayo
r ía de votos, el competente aficiona
do y socio f undado r ' de la Peña, don 
Manuel Mart ínez Ronda, quedando 
integrada la nuava j un ta , bajo su pre
sidencia, de la s iguiente fo rma: 

Vicepresidente;; Don Manuel Muln-
gu ía ; secretar io, don Eduardo Migue l 
Ausin ( ree leg ido) ; vicesecretario, don 
Pedro V i l l a la in ; tesorero, don Ansel
mo Cancluela; contador, don Wences
lao 'Rodr íguez ; •b ib l io tecar io, <ion A l 
f redo Zarate y vocales, . den Carlos 
Sáez, don Jul ián Barbero, don Pablo 
Rodríguez, don Cabino Preciado y don 
Demingo Santa Cruz. 

F ina lmcn 'e so h izo constar en acta 
un voto de gracias hacia los d i rec t i -

• vos salientes, por su eficaz gest ión. , 

NITRATO AMONICO CAICICO 

• 

• 

C O N T I E N E 2 0 , 5 ° 0 D E N I T R O G E N O T O T ' a L a 

P A R T E S I G U A L E S E N F O R M A N I T R I C A Y A M O N I A C A L 

EL M E J O R A S O N O DE C O B E R T E R A 

PARA TODOS LOS SUELOS Y ^CULTIVOS 

* PIDALO A SU P M ) 0 R M ABONOS A IOS PRKIOV Q M S 'VIGENI[S 

O F I C I N A S C E N T R A i E S B I X 

(Viene de pti tnef*. pégina) 

fué promovido a e s t a sede a r z 
o b i s p a l y e l d o m i n g o , 9 de Mar
z o de 1947, h i z o su e n t r a d a e n 
G r a n a d a e l Dr . San tos O l ive i ra ai 
que acogió la c i u d a d de un mo
do apoteót ico. 

In tensa fué l a labor a que se 
dedicó en su p r i m e r momento y 
el lo d e t e r m i n ó un ago tamien to 
de s u fuerte n a t u r a l e z a que le 
ob l igó a t ras ladarse a M á l a g a , 
e n t e m p o r a d a de j e p o s o . R e s t a 
b lec ido volvió pronto a G r a n a d a 
y cont inuó desarro l lando s u fe
cundo pont i f i cado . 
E L M I N I S T R O D E J U S T I C I A R E 

P R E S E N T A R A A L J E F E D E L -
E S T A D O • 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o de Jus
t i c i a , señor I t u r m e n d i , ?e t ras 
l adará a G r a n a d a p a r a p r e s i d i r 
e l sepel io y las h o n r a s fúnebres 
por e l a l m a del a r z o b i s p o Dr D. 
B a l b i n o Santos O l i v e r a , en r e 
presentación de Su- E x c e l e n c i a e l 
je fe del E s t a d o . 
P E S A M E D E L J E F E D E L E S T A D O 

G r a n a d a . — E l g o b e r n a d o r c i 
v i l , señor F e r n á n d e z V i c t o r i o , 
que acudió a l P a l a c i o a r z o b i s p a l 
momentos después d e l fa l l ec i 
miento d e l doctor Santos O l iva 
ra , dió el pésame en nombre de l 
jefe d e l E s t a d o a l Cabi ldo ca te 
d r a l y a los f a m i l i a r e s de l P r e 
l a d o . — C i f r a . 

(Viene de ú l t ima página) 

actuales. ¡No, hombre , mo'- Lo que q u i -
simes decir es. s imptemeníe, que aho
ra harán fa l ta más veter inar ios y que 
su dictamen será decisivo y t ranscen
den ta l . 

Por ú l t imo hemos de hacer constar 
que nuestra i ron ía , dulcemente i m 
placable con todo lo mezquino, sabe 
detenerse e^ el d in te l de lo reah j i gn -

. te impor tante . 
V grac ias , cordia lmente, por leer 

nuestras croniqui l las. 

NOTICIAS B R E V E S 

LOTERIA NACIONAL H a í a l l e c i d o ] Carta de Madrid 
el arzobispo 
de Granada 

En su ccnfercncia de ay'.'r en la 
Academia do . lur isprudencia el nota
r io de Madr id señor Pc layo l lo re sos
tuvo que el, arrcndamicn.lo, urbano es 
l ina fo rmu la fracasada. 

—Pers is te e l f r i ó . En l a Sierra nie
va copiosamente, con alegría de los 
esquiadores. _ 

— L a c i r cu lac ión fiduciaria ha des
cendido en el mes^ de Enero ú l t imo 
1.354 mil lones de pesetas. 

P A R A D A S 
DE 

SANTIBAfJEZ ZiARZ AGUDA, SAN 
MEDEL, GAMONAL DE RIO PICO 

Teniendo en cuenta esta empre-
. sa , la extraordinaria baja del ga_ 
í m'ado de recría caballar y mular se 
1 complace en íalvor de( los ganade-
f ros, establecer 'ftna tarifa para toda 
? clase de sementales de 250 pesetas 
• 'por hembra y tempofada más la 

entrega de los piensos de cosíum-
! bre. 

A V l C U U O R E S l 
¡ G A N A D E R O S 

Productos RUVEL para granjaa 
HARINAS D E PESCADO 

de carne, hueso y alfalfa 
«UVELPEX Aceite hígado bacalao 

JULIO RU1Z DE VEVLASCO 
Avenida J . Antonio, 118 — BILBAO 

Representantei 
ENRIQUE VILLA MATIENZO 

t a l n Calvo, 2 3 , 2.». —• B U R G O S 

G r a n F e r i a d a G a n a d o s e n f 

DEL 25 AL 28 DEL ACTUAL \ 
m 

¡ G a n a d e r o s ! ¡ T r a t a n t e s ! 

P r e m i o s m a y o r e s 

Madr id. — Premios mayores d * 
Loter ía : 

PRIMERO, GOO.OOOr PESETAS 
43.4 47 , Barcelona. 

SFCUNDO. 300.000 PESETAS 
41.424, Gerona, Bi lbao, Huelva, Vig» 

TERCERO. 150.000 PESETAS 
42.575, Av i l a , Al icarne, Barce lona, 

Vigo, Madr id. 
PREMIADOS CON 7.500 PESETAS • 

6.Q77, Barcelona, Sevi l la, M d r i d , 
Cuenca y León. 

&.500, Pobla de Segur, Aichidona, 
Pamplona, Soria y MadriiL 

10.660, J i jona, Gerona,. Las Corts, Ma-; 
d r i d y Comillas. 

13.061, Huelva, Madr id , Barcelona y 
Valencia. 

16.909, Madr id , Barcelona, Arganda. 
30.847, Oviedo, Coruña, La Palma 

del Condado, León y Carta» 
gena. 

37.934, Madr id . 
49.022, Valencia. 

CRUCIGRAMA 

¡ 

s 

Defended vuest ros intereses l 
• 

acud iendo a esta Feria de Sor ia I 

. K I V ANIVERSARIO 
EL SEÑOR 

Don J u a n B a r t o l o m é B a r g u i l l a 
DEL COMERCIO DE ESTA PLAZA 
Falleció el 16 de l eb re ro de 1939 

Q. K. P. O. 
SU HIJA ISABEL; HIJO POLITICO, 
SALVADOR MORALES, \ ] DEMAS 
; FAMILIA 

: Suplico a sus amistades ora
ciones por su eterno descanso y 
la asistencia a a lguna de las m i 
sas que se celebrarán mañana, 
lunes, dia 16, a las 8"30, en las 
Reparadoras y por la ta rde , en 
dich?» capi l la , a las cinco y me 
d i a . Reserva; y las misas d ^ 
•nuevo y doce, en San Lorenzo 
f a l t a r mayor ) , asi como las que 
•se d igan en .el pueblo de Mamo-
l a r , que se ap l icarán Cn sufra
g io de su a lma, 
i Por cuyos actos de piedad íes 
¿inticlpan las más expresivas gra-
c ias . 

L A S E Ñ O R A 

; " Fal leció, en el día, d« ayeiV hablen.do ' rec ib ido los Santos Sacramen- \ 
tos y l a Bendic ión Apostól ica de Su Santidad 

Q. E. P. D. 
Sus apealadas hermanas, doña María Jesús y doña Clara Delgado Ur ien 

(viuda de Z u m á r r a g a ) ; pr imos y demás fami l i a 

SUPLICAN a sus amistades una oración por el e terno descanso del 
alma de la finada y la asistencia a las honras fúnebres, conducción y 
funera l que se celebrarán en la ig les ia parroquia l de San Lesmes Abad, 
las pr imeras hoy, domingo, día .15, a las CUATRO Y MEDIA. Seguida
mente e l traslado a l Cementerio de San José. El f une ra l , mañana l u 
nes, día 16, a las ONCE, actos piadosos por los cuales les ant ic ipan 
las más expresivas gracias. , 

Casa Va l i en te : Soportales de Antón número 7. 
Burgos , 15 de Febrero de 1953. i 

; "LA H U M A N I D A D " . G ran F u n e r a r i a . - - San J u a n , 5 - T e l é f . 2004 

Fal ta por l legar 
tu hermano. S 

Cátale, JCHC 

tíÓRlZÓNTALES — f i Consonante. 
2: Para pescar. — 3: Capital europea. 
— 4: Lugares, si t ios. — 5:,Descienda 
Sonidos que se perciben confusamen
t e _ 6: Oraron. — 7: Habitaciones, 
—' 8: Posesivo, en p l u ra l . — 9 : Can-
sonante, i -I H fM 

VERTICALES. — 1: Consonante. — 
2 : Semejante/ — 3:. Criados. — 4: 
Extravagancias. — 5: Sustancia f ab r i 
cada por las abejas. Masa cíe nieve 
que cae de las altas montañas. — 
6: Hablaras. — 7: fa l tos de jug« y 
•lozanía. — 8: Orquesta t íp ica * • 
Cuba. • 9 : Consonante, 

Solución al jeroglí f ico anterior 

A C m U M D O M S v M SUPES GARANTIZADOS POR ,UN ANO 
Y £OU$POS eCBCTRICOS 
FABRICADOS Y GARANTIZADOS fQ\ 

m t o m m i c i D A D m 
J.: • . : : • " • ' •' 

t 
LA SEÑORA 

DONA JULIANA MONEO BLANCO 
Fal leció en e/ día d t ayer a los ¿0 años de edad, habiendo récibico 

los Santos Sacramentos y la bendición ce- Su Sant idad 
Q. E . P. D. 

Su resignado esfeso, dein Víctor '/vñeda; h i j os , doña Salust iana, -don 
An ton io , don Angel y coña V ic to r lna ; hi jos po l í t icos, don Prudencio 
Marcaide, doña Valentina Castro y don Victor iano Rodrigo (teniente de 

¡nirndo.nc¡a); n ie tos, sobrinos y cemás fami l ia 

RUEGAN a sus amistades la tengan presente en sus oraciones y la 
asistencia a l en t ie r ro y funera l que se celebrarán en la iglesia par ro
quia l de San Lesmes Abad, el p r imero , hoy, domingo i 5, a las DIEZ, 
y el funera l , mañana lunes, 16 , .a las D1E£ .Y MEDIA, por cuyos actos 
de piedad les quedarán muy agradecidos. 

Casa mor tuor ia : Barr iada Mi l i ta r , Bloque' número 17. 
Burgos', 15 de Febreio cic 1953. 

LA M I S E R I C O R D I A . G r a n F u n e r a r i a , Santa C! r a , 2 . - T e l . 1672 I 

t 
SEPTIMO ANIVERSARIO 

D E 
L A S E Ñ O R A 

D O Ñ A C A R V I E N A SEN JO PABLOS 
que fal leció el 17 de Febrero de 

Q. E. P O. 
Su resignado esposo, don Hel iodbro Palacios Sá iz ; h i j as , Petr i ta y Ma 
Sáiz (viuda de Ignacio Pa lac ios ) : hermana, doña P i l a r ; hermanos po 

f am i l i a 
RLEGAVi A SL'S. AMISTADES EN A CRAC1CM POR SU ALMA 

Las misas que se celebren en Burgos, el dia 17 en el Cementerio d 
San Cosme y San Damián, a l as siete y media, nueve y media y d 
nueva y med ia ; ig les ia del Carmen, de siete a d iez ; Asilo de San 
quias de San Pedro de L e r m a , SEJI Medel , Cardeñaj imeno, To 
Santa Casilda, Ccnventos efe Santa Clara, San Blas y Carmelitas de 
g o ; Colegio de P, Jesuítas de Salamanca y Comil las, parroquia de S 
Santander, Ig lesia de San F e r m í n de Madr id y exposición del Santisi 
Esclavas y Riípurodora^, « r a n aplicados por el eterno descanso de 

1946 

r iá Jesús; madre po l í t ica, doña Petra 
Uticos, t íos, sobrinos, primos y demás 

e San Jose a las d iez ; parroquia de 
iez ; ig lesia de la Merced, de siete a 
José; Colegio de Jesús Mar ía ; p a r r o . 
r repadre, V i l la lmanzo, Santuar io de 
Lerma, de Castil de Lences y Vi l ladie-
an Roque y Colegio, de las Esclavas de 
mo t n Burgos en las Iglesias de las 
su alma. 

t 
PRIMER ANIVERSARIO 

LA SEÑORA 

FALLECIO Etf BURGOS, EL DIA 17 DE FEBRERO Di" 1952 

Q. E . P. D. 
Su resignado esposo, don José García Gu/mán ( jubi lado de la Dele
gación de Hacienda);- h i jos, don Xicolás, don David, doña Ana y doña 
María .tecenSjón (viucia de Vecino) ; h i j a po l í t i ca , doña is idra Caí' 
/ a d a ; hermanos, don Eusebio, doña Eloísa y coña Evencia; hermanos 
pol i t icón, doña Damiana, don Ramiro Mt lJ fos, don Francisco García 
y doña Patroc in io La to r re ; nietos, sobrinos, pr imos y cemás fami l ia 

Ruegan la.asistencia al funeral que se celebrará en la parroquia de 
San Coime y San Damián, él día 17 del cor r ien te , a las once de la mañana 

POR CUYOS ACTOS DE PIEDAD LES QUED'AR.W. MUY AGRADECIDOS. 
Burgos, 15 de Febrero cíe 1953 



leí 
M i i i bifes 

U la 
rorrerá a cargo de D. Lorenzo 
tfáldlvielso, concesionario dd 

Despacho central de 
Ferrocarriles 

c mp;€ianUD la nct ic la publ icada 
casados €n estas mismas c o k m -

áias y en la que se anunciaba l a ins-
^L- ' iüñ del despacho urbano 
^ de la RENFE, podemos 

de b i -
añadir 

• que la inauguración de dicho ser-
sc efectuará el p róx imo domin -

í á mqdicdia. 

Como es sabido quedará instalado 
¡a calis de Carnecerias (Hondi l lo) 

£l1mero~4. planta ba ja , func icnando, 
na ¡a mañana de nueve a una y por 
¡a iarde de tres a siete. 

Es esta la culminación de la b r i -
„anie hoja de servicies que durante 

• seis lustres viene desarrol lando 
^ beneficio del públ ico, a través del 
Apacho cíintral ^ d e Ferrocarr i les 
'(nercanciss) nuestro quer ido amigo 

don Lcrenáo Valdi.vielso. concesicnario 
'dicho servicio y del próximo a 

¡nausear. 

Dicho señor acariciaba hace años la 
¡dea, que ahora va a convert i rse en 
realidad, merced a su esfuerzo subra-
vade por la comprensión de Corpcra
biones lócales y entidades relacioina. 
das con el tur ismo y al celo y a la 
ostión de su h i jo don Leopoldo Val -
aíviClso y su h i j o pol i t ice don Caries 
Pérez Soldeyilla que f igurarán a l f ren
te del nuevo despacho. 

£ri éste, según nuestros in fermes, 
se exponderán, con un dia de antela
ción cuando menos, billetes con re 
serva para todos los trenes de la 
RENiFE que pasan por nuestra ciudad 
en ambas direcciones. 
' ' » „ • 
Oportunamente ofreceremos detalles 

comp'ementarios de este interesaflVe 
servicio que con tanto íntcré.s deman
daba Burgos y que muy en breve ha 
de inaugurarse. 

ANUNCIO DE INTERES PARA LAS 
ENTIDADES Y EARTICULARES PRO-
fltTARIGS DE FINARES A RESl-
IIAR--9« advierte a cuanlos propic
íanos de montes part iculares deseen 
someter pinos a explotación resine
ra, durante la campaña del año ac
tual, que no podrán comenzar aqué-

sin antes dar cumpl imiento a la 
norma novena de la Crden del M i -
íisterio de Agr icu l tu ra de 31 de Ene-
íe ¿'.tiraj ' {B. O. del Estado del 8 de 
Febrero y B. C. de la provincia del 
11) presentando en esta Jefatura el 
plan de s*sinación, que 'd icha norma 
priescriba. 

Hasta las doce horas del d ia ve in t i -
Ires del mes actual en pr imera con 
vocatoria, y hasta igual hora de l dia 
25 del mismo mes, en segunda, para 
tos no adjudicados en' aquélla, se ad 
miten proposiciones para suminis t rar 
VIVERES Y ARTICULOS FRESCOS O DE 
INMEDIATO CONSUMO, necesarios a 
este Establecimiento y que figuran en 
«1 anuncio detallado que se encuentra 

los tablones del /Excmo. Ayunta
miento y de esta Adlministración. 

Burgos, 14 de F«brero de 1953* 
i)i£l,-capitón secretar lo, PASCUAL HE-
«EDERQ MARTINEZ. 

S U B A S T A 
'«e i ts yeal f r ros y una f inca, con. l la

g a n o para el p r imero de año. 
ii?ar el d ia 15 de ios corr ien-ííndrá 

^ a las tres de' la tarde en la sala 
Ayuntamionto' del pueblo de Santa 
12 de Bureba, 

rojdmas ít producirse DOS vacan-
cióa - Mozu ác c l í n i ca " por jub i la -
inter-c P°I,e en conocimiento de quien 
onc K puecle sol ic i tar las hasta las 
t0s d ^ s . d e l 25 áel ac^31- Cuan-

fac l l i ta rán cn ú^os i n tensen se 

Bui «rgos. 14 de F€brero de 1953. 

D ^ o í ^ — i r a < l 0 r ' PASCUAL HERE-
^AUTINEZ. 

El partido Osasuna - Burgos 
aplazado para el 29 de Marzo 
Sin embargo, el D. Juventud deberá 
jugar hoy en Zatorre con 1̂ Elgoibar 

Va apuntábamos en nuestra Infor 
mación de ayer el temor de que el 
par t ido Osasuna-Burgos no pudiera ce
lebrarse hoy. Los informes que se re
c ibían de la capi ta l navarra eran real 
mente a l rmames, en cuanto al esta-
c'o del t iempo se ref iere. Había caí
do una copiosa nevada y e l temporal 
persistía. 

Por lo visto ayer mañana cont inuo 
descargando ntevé y el t rabajo em
prendido por el Osasuna para dejar l i m 
pió el campo no tendría n ingún ob
jeto. En vista de ello los direct ivos 
de uno y o t ro club volvieron a po
nerse en contacto, para d i r ig i rse de 
nuevo a la Federación, qu ien el día 
anter ior había dispuesto que el p a r t i 
do se jugase y que se apuraran to 
das las posibi l idades. Pero vistas las 
r izones alegadas y las causas de fuer
za mayor que se oponían, d ió el be
nepláci to a la propuesta de ambos 
c lub, que se han puesto de acuerdo 
para celebrar el encuentro el domingo 
día 29 de Marzo, cuya fecha aparece 
en blanco en el calendario, por en
contrarse reservada para la celebra
c ión de las bodas de oro del At léí ico 
madr i leño. 

EL ELGCIBAit JUEGA ESTA TARDE 
EN ZATORRE 
Asimismo ol Juventud había pre ten

dido suspender su par t ido con el E l -
go ibñr , señalado para jugarse esta 
& ^ & & & & & & & £ ¡11 

R É T A Z O S 
El Madr id ha fichado a!u in ternac io

nal po r tugyé , Serafín y .e l At lét ico de 
M a d r i d , gc t iona e l fichajo do un g ran 
jugader de nacional idad paraguaya. 

— o — 
Parece que Molinos tampoco queda

rá l ib re do esta "ofensiva renovado
r a " —.llamémosla a s i — que centra 
los' cntronadores en funciones se ha 
desatado. 

Tiene caracteres de epidemia, por
que como ya vierom ustedes en uno 
de nuestros " r e l a z o s " de la semana 
que ha quedado atrás, son ocho los 
que han sido sustituidos sólo en e l 
p r imer grupo de Segunda Divis ión. 

Pues b ien , ahora cn Vi tor ia se dice 
que Molinos ha quedado con " l i cenc ia 
por enfermedad" y que de la prepa
rac ión física, del Alavés se hará car
go el ex-boxeador y masajista, Fcr
inando Muñoz. 

Esta es la versión o f i c ia l . La ex
t raof ic ia l so apunta en " L á Voz de 
España", donde se dice que el pre
sidente alavesita se ha puesto al ha
bla ron Baltasar A lbén iz , ex prepara
dor madr id is 'a . 

El Osasuna m i r a ya. con razón , no 
cabe duda, hacia la Pr imera División 
y está gestionando la f icha de sus me
jores jugadores. Ha logrado rCinovar 
los contratos de Salvat ierra y Pahuc'. 
Quedan ren contrato en v igor Gcyo, 
Fandós, Bar ragán y Gallo. 

También ha renovado ya el contra
to para la temporada próxima a su 
preparador, el zaragozano Tcmás 
Ru i z . . ' \ 

Oñate tiene concedida la o rgan iza 
ción para oí & de Marzo p róx imo , del 
campeonato mundia l ele ciclp-fcross y 
la simpática vi l la guipuzcoana — r o n 
mucha solera c i c l i s ta— esta dispues
ta a t i rar la "casa por ^a ventana" . 

La organ izac ión supondrá más de 
un mi l lón de pesetas y se han mov i 
l izado a 500 hombres, 200 mujeres y 
125 guard ias, que serán encargados 
de o rgan izar la c i rcu lac ión , a f i n de 
quo la prueba se desarrolle con toda 
normal idad. 

Piola, ahora ya de verdad, se 
ret i rado del fú tbo l act ivo a los 39 
años de edad, después de j uga r uh 
par t ido decisivo con su C lub , e l Mo-
vara y eo el cual contr ibuyó al t r i un 
fo de sus colores por 3 - 1 . 

A Piola le preguntó un periodista 
español que presenció el encuentre 
cómo el fútbol i ta l iano se encontra
ba tan ba jo , a lo que el A.HMcrano fu t 
bol ista rep l icó : 

—.N'o me extraña. Con la catástro
fe de Superga no solo se nos fué para 
siempre la " é l i t e " de nuestro f ú t bo l , 
sino que parece que el juego i t a l i a 
no se hundió con é!. Poro no du3e 
que ponemos todo cuanto podemos 
para volver a ser !o que fuimos. Y 
crea que lo coinseguiremos". 

La Dirección General do Protección 
de Menores ha prohib ido a los* niños 
menores de 14 años que asistan a los 
part idos nocturnos de fútbol . 

Esto ha pasado en Bras i l y no por 
que el espectáculo se juzgue pern i 
cioso para la juventud sino porque 
se cree que por la noche- los chiecs 
están mejor en la cama. 

exia ReniiD Mllitiir 
EXPEDIENTES DE COMPRA NUMERO 2 / 5 3 

las doce horas del d ia 26 del actual , se admiten ofertas para la 
^ T i "1Ón <le 105 art iculos que figuran en el p l iego de condiciones técn i -
1e pub n alleSj Por Ias I " * se ha de reg i r la misma, que están a disposición 
Pera a I o en 1» Secretaría de esta Junta, edi f ic io de Dependencias Mi l i ta res , 

,,?nder a las necesidades de Hospital M i l i t a r de esta Plaza. 
Surges . 14 de Febrero de 1953. 

11,3 ^íibies y [ieniicíeoes para fstaÉcimieiitQS 
' lie IMiicia ile la Sema Reoi üitar 

K t EXPEDIENTE DE COMPRA NUMERO 1/53 
! ? '»saCroitanc,0 adqu i r i r , por gestión d i recta, para-atender a las necesidades 

"r ia ¡jJ|epRe?ional General de Intendencia de Burgos y Depósito de In ten-
f ^ ^ ^ n t a r r P'083* 'e"a y c ^ ^ d a o avena, s> 
l í,e^reta " ^ ofertas hasta ,as 12 hora5 del 
fff tDeenH13 ^ c5ta Juj, ,a. sita en la calle de 

y cebada o avena, se inv i ta por el presente a la 
día 26 de los corr ientes cn 

«...Vitoria núm. 63 . edif icio de 
' '"entran ^ « t a r e s (Jefatura de los Servicios de Intendencia) , donde se 

^ ales n i 3 disposición del publ ico los pl iegos de condiciones técnicas y 
'ébiti la% qu6 86 ha de resíír eSta adquis ic ión, para los que asi lo de-n debidas 

U j „ arncnte documentados. 
;-nos t0s del presente anuncio correrán por cuenta del o los ad jud i , 

' '4 de Febrero de 1953. 
TI fOKONII P H f S i n r N T I : 

tarde, después de hr.bcr tenido ya un 
aplezamíento; pero en atención a que 
se trata de un par. ido ya aplazado; la 
Federación se mostró implac?ble e 
impuso su celebración en este día. 

Asi , pues, bey sp celebrará el i n 
teresante encuentro Juventud - E lgc i -
bar , salvo que el potente conjunto 
guipuzcoano, que salió ayer tarde por 
carretera, se vea imposib i l i tado de 
real izar v ie je hasta Burgos. 

El par t ido comenzará e las cuatro 
y cuarto de la tarde, s iempre que e l 
arb i t re encargado do d i r i g i r el cn-
cuenfro considere que el campo se en
cuentre en las debidas condiciones, 
porque a la hora do redactar estas l í
neas el temporal está arreciando. 

Es de esperar que Ir. afición se dé 
cuenta de todos estos inconvenientes 
y en esta ocasión más que ounca se 
apreste ^ ayudar mcra l y mater ia l 
mente al conjunto burgalés. 

P a r t i d o s ! 
y a r b i t r o s j 
p a r a h o y ! 

PRIMERA DIVISION [ 

Valencia - Español, ,B¡vero. • 
At. Bi lbao - Sevil la, Zanquiegui ; 
Oviedo - R. Sociedad, Asen s i . S 
At. Madrid - Santander, Rey. : 
Valladolid - R. Madr id , Arnal . : 
Coruña - Celta, Blanco Pérez ; 
Malaga - Zaragoza, Azon. ; 
Barcelona - Gi jón, Fuente. i 

SEGUNDA DIVISION ; 
^Crupo pr imero} [ 

Torrelavegí - Tarragona J. Luna. | 
Huesca _ Alavés, ir les. ; 
Oíasuna - BURGOS, Tamar i t . ; 
Lérida - Ferro l . G. Echevarría. ; 
Aviles - Baracaldo, Santos López. 
Logroñés - San Andrés, L lor ls . 
Salamanca _ Sabadell, Mañés. 

fCrupo segundo) 
•Melilla - Mal lorca, Torr ico. 
Granada - Las Palmas, B. Quintas 
Mestalla - Linense. Ríñones. 
Wurcia - Tctuán, Saz. 
Córdoba - Orihuela, l ^cambra . 
Cacercño - Jaén, Aurré. 
At. Baleares - Plus Ultra, Trias. 
Alcoyano - He-rculcs, Díaz Argote 

TERCERA DIVISION 
(Grupo segundo) 

Arenas G. - Mondragón, Ort iz Ruiz 
Calahorra - Eibar. Calende. 
Recreación - St-stao. Irastorza. 

^ a l a t a y u d - MIRANDES, Vera. 
iPortugalctc - Cueclio. Arana. 
Azcoyen _ Basconia, Cejuela. 
Garcllano - Numancia, Zubimendl 
Izar ra - I randio, De Luis. 

V i a j e g r a t i s a A v i l é s 

COPÓD m m de DiüRIO DE BURGOS ¿ 

APROVECHE f-L GRAN CONCURSO 
O l í "VIO CARLOS" 

Canjea esfe anuncio por so farjeío-
porticipación «n on Distribuidor PSilip» 

orna 

5K Mí ^ « « ^ 3K 

El E s p a ñ a I n d u s t r i a l 

v e n c e a l C a u d a l p o r 

u n n e t o 6 - 0 

p a t r o c i o 8 ! l f l p f l r " N u e v o s A i m a c e n e s " | copón ileportliifl 

L E R I D A . m m 

DE BURGOS 
B U R G O S 

Nombre y apellidos 

Dirección 

Población de residencia 
(F i rma) 

RESGUARDO 

Número 

Cúbrase el cupón, puntual izando el pronóstico 
del concursante sebre el part ido Lér ida - Burgos,. 
Preséntelo durante las tardes y antes de las siete y 
media Czl prex imo sábado, e.n NUEVOS ALMACENES. 
Y el agraciado en el sorteo que se efectuará entre 
lós acertantes del resultado de dicho encuentro, po
drá presenciar totalmente gra t is el A v i l e s - B u r -
gCi , del día I de Marzo. 

La presentación de este cupón dá, además, de
recho a un 10 0/o de descuento en todos los ar t ícu
los de caballero que se adquieran en "NUEVOS 
ALMACENES". 

Don 

Dirección 

Población 

Nuevos fiogores 

M í n i m o t r i u n í o de l Mes ta l l a -

s o b r e el L i n e n s e 

Barcelona. — España Indus t r ia l , 6 ; 
6 ; Caudal, 0. 

El campo de Las Corts, a consc- ' 
c ienc ia de ia nevada caída ayer , es
tuvo rh&y embarrado. Tres goles se 
marearon en cada tiempo. 

El Caudal ha cñ'.:s.?.dü una pobre i m - ' 
presión. De su conjunto sóio se han 
salvado Montero, Fuentes o Insa. El 
España Indust r ia l ha vuelto a dar una 
gran tarde de buen juego y todas sus 
líneas se han movida a la perfección. 
Destacaron Solé, Salas, Mur i l lo y Te
jada. . v 
MINIMA VICTORIA DEL MESTALLA 

Valencia. — El Mestalla ha vencido 
hoy por cuatro tantos a tres a ' L inen
se, f n part ido d'.; Segunda División. 
El equipo v is i tante ha causado bue
na impresión por su eficaz juego de 
con j -n to . 
EL WDAUCHU DERROTA AL RAYO 

l i i ibao.—En par t ido do Tercera 01-
vüón el Indauchu ha vencido al R?.yo 
por 2 - 1 . 

El viaje del u l t imo aficionado agra
ciado eco nuestro Cupón depor t ivo, se 
ha malogr rdo on ésta ocasión; poro 
ello de seguro le habrá satisfecho, por
que entre real izar el v ia je en las con-
«iciones actuales y efectuarle a fina
les de Marzo, ¡la elección no es d u 
dosa! • 

Y entretanto surge el nuevo con
curso correspondiente a la semana ac
t u a l . Todo estr iba en acertar el resul
tado del part ido Burgos - Lér ida y lue
go tener un poco de suerte eri el sor
teo. Y el premio será un viaje entera
mente gra t is hasta Avilés, patrocina
do por la import?inte y prestigiosa fir
ma comercial "Nuevos Almacenei" . 

Estudios Enfermera 
DESDE S U . CASA, cómodamente, 

puede, adqu i r i r los conocimientos que 
le pe rm i t i r án e jerc i tar una de las 
más nobles vir tudes de la mujer. Es
cr i ta a SURGE, Ins t i tu to de Cultura 
Humana, Apartado de Cerreos núme
ro 5203, Barcelona, y SIN CCMPRG^ 
M1SC le fac i l i ta rá GRATUITAMENTE 
toda clase de detalles. Incluya f r an 
quee. 

JK ^ ^ ^ ÍJÍ ^ 5ií SK 

e q u i p o b u r g a l é s 

d e b a l o n c e s t o q u e d a 

f i n a l i s t a r e g i o n a l 

a l e í y M m 
Como" ya conocen nuestros lectores, 

Cl 'equipo de balcncesto tiel Frente de 
juventudes se despla;ó la semana pa
sada a León, donde se viene celebran
do e! campeonato regional de este de
porte. 

Según noticias que hemos recibido 
c l conjunto burga'és ha tenido una 
actuacíqn espléndida, hasta e l punto 
de quedar finalista para contender hoy 
cen cl equipo de Falencia. 

En pr imer lugar se enfrentó con 
l eón, venciendo por 49-22 y ayer a 
Orense, al que derrotó per 29-16. 

LEGHCRN CASTELLANA NEGRA 
nacimiento todos los martes 

POLLITAS dos meses ALTA SELECCION 

S a n t a F i l o m e n a 
GRANJA AVICOLA DIPLOMADA 

Avda. Amér ica, & M a i i H r i Pida íol ,c-
A p l \ Correos: 6.058 p l u ü l I U to g ra t i s 

R W i i e * ^ ^oppi no se arredra 
c a m b i o s i n 1 r o d u c ¡ d o s 

r a n c i a 
a n t e los 

Y e l t a a I 
Declara a un periodista que sólo tiene un 

contrario a quien temer: él mismo 
La "human izada" Vuelta a Francia, 

traz?da bajo el aspecto de reducir la 
supremacía do Fausto Coppi, ha des
pertado cn toda la Prensa especiali
zada Un fuerte " t i r o t e o " , ya que cl 
"ab landamiento" previsto por los hom
bres que r igen el t imón técnico de la 
sensacional car rera, no ha tonido, n i 
mucho menos, una aceptación com
prensiva, ya que se estima que cl " fe i 
lado' ' merma en cn buen porcentaje 
aquella clásica ronda ga la , hecha para 
" rou t i e r s " de corazón y coraje muy 
enteros. 

Es muy interesante —desde el pun 
to de vista aná l i t i co— conocer la 
opinión del hombre que so ha tomado 
por ob je t ico , para sacar la deducción 
de que si el "Tour 1 9 5 3 " es o no an t i -
Coppi , y j que el "campicn iss imo" es 
el p r inc ipa l actor, al que se le opo
ne un " h a n d i r a p " más o menos depor
t i vo , con cl solo f in de que su con
textura at lét ica, parecida a una má
quina de re lo jer ía , no se imponga con 
una ní t ida ro tundidad. Y se da la cu 
riosa paradoja de que los que que
r ían horadar l a ya fuer te persenal i -
dad del " águ i l a de l a carretera'", se 
han encontrado con un muro graní
t ico, porque Fausto Coppi sólo cn 
ruentra un enemigo que le infunde 
temor: él mismo. 

Y este ha expresado el gran " a s " , 
cuando en su casa de la Riviera reci
bió los p'anos del "Tcur 1953" , que 
Félix Levi tan, brazo derecho de Jac-
ques Goddet, le m m d ó desde París: 

"E l público creerá que el " T o u r " 
no se decidirá hasta París. . . Pero un 
gran " g i r o " t iene un vencedor des
pués de las pr imeras etapas y para 
los que son viejos en el c ic ' ismo es 
fáci l comprender r»I hombre que está 
cn condiciones de ganar " . 

Por lo que parece, Coppi no so 
asustó de la "human izac ión" . Y cemo 
queremos ?rhpl iar la impresión "ex
puesta por Fausto, camos B valemos 
de una charla que con é l sostuvo el 
p^r ior i is la I iil« HMton i ra , que fl»¿ 
n u n / ú así: 

Si yo logro 
organismo 

— M u y pronto empezaron los entre
namientos. Fausto.. . 
. —Es c l único medie para lograr 
algo en c! cicl ismo. La próxima tem
porada se prcsCinla dura. Inc ier ta , hay 
valores jóvenes que pueden df»r la ser-
presa.. . Ademán, el " T o u r " no será 
tan fáci l este año, aunque no hay quo 
asustarse, porque creo poder prepa
rarme para luchar y vencer. En el 
fondo contrar iamente a lo que se d ice , 
no me disgusta el nueve " T c u r de 
Franee". Lo quieren así, y lo disputa
remos como ellos quieran. 

—¿Estás bastante seguro, enton
es...? 

—Mo temo a nadie. Recti f ico; temo 
a un solo par t ic ipante. 

—¿Me dices quién es?. 
—Vo mismo. 
—'NJo cempredo. 

. —-Te lo voy a explicar, 
ponerme en fo rma , si mi 
me responde... bueno, entonces es fá
ci l que g?.oe el ' T o u r " . Podré tener 
enemigos d i f íc i les, c laro, poro si es-
las piernas están cn fe rma, s i no les 
sucede nada. . . apuesto a que ganara 
Fausto. 

¿Presunción? ¿Desestimación de los 
hombros que puedan oponerle fuerte 
batalla? Ko parece indicado que Faus
to Coppi pueda pensar asi , sino quo 
cenociendo sus propias facultades, por
tentosas cuando está " a f i n a d : " , so 
crea capaz de mantenerse cn el puen
te pr iv i leg iado que hoy ocupa: el do 
corredor número uno en ru ta , que lo 
mismo br i l la en c! l lano, la escalada 
y contra las agujas del cronómetro, 

Y este tambiéin lo aprecian los or 
ganizadores de lá prueba francesa 
que, " a p r i o r i " , manif iestan que Ce-
ppi saldrá como franco- favor i to, por
que, "es estúpido decir cue la edic ión 
de este r.ño no resr.ondc a las po
sibi l idades de Fausto", con lo que se 
desea aclarar |«s nubes negros que 
h^n aparecido en I ta l ia , al conjuro 
48 í«sta< palabra";: "A Cisppi ké I, ,•,('. 
lio la vida r ómrd .V . 

Participa al público en general que les carnets de compradoi 
OMNl-VENTA de "propaganda" con que se le ha obsequiado, son 
válidos para compras, obsequios y opción a premio, surtiendo, pdt 
tanto, los mismos ef¿ct( s que los carnets que tenemos a su dispo 
sicion para canjear por tickets, pudiendo disfrutar con ellos de las 
mismas ventajas que con les canjeables se conceden. 

Pida Jos tickets 0MN1-VENTA en todos los comercios provee
dores de la Organización Comercial OMNl-VENTA y obtendrá bue
nos beneficios. 

Lleve siempre con usted el carnet OMNl-VENTA y le proporcio
nará agradables sorpresas. 

Tickets OMNl-VENTA cn todas sus compras. 
Carnets OMNl-VENTA para todo el mundo. 1 
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Porras - Folch 
En la iglesia parroquial de San Cos

me y San Damián, a la* doce y me
d ia de ayer , santi f icaron sus amo
res la bella y dist inguida señorita 
Montserrat Folch Puiggros con e l j o 
ven teniente de Infanter ía, don Anas
tasio P o n a i Blanco. La novia, qu t 
realzaba su natural belleza con precio
so t ra je de fal la de seda natural y 
encaje de Chantilty y tocado de r¡J 
quisima mant i l la del mismo encaje, h i 
zo su entrada del brazo de su pa
dre, y padr ino , don José Fo lch , i n -
du i t r i a l de esta plaza de la acredi ta
da f i rma "Real S. A . " y el novio, 
con el uni forme de gala del Arma a 

• que pertenece,- lo hizo dando el suyo 
a su hermana y madr ina , doña T i ta 
Porras de Fernández de la Cuesta. 
Acompañaban a la fel iz desposada las 
angelicales cr iaturas Mabcl Fernández 
de la Cuesta Ponas y Nachito Car-
bonell Pórras, sobrinos del novio. 

Fueron recibidos al pie del altar 
por el párroco de la fe l ig re i ía , don 
Timoteo de la Peña, quien d i r ig ió a 
los contrayentes elocuente y sentida 
plát ica. Una selecta orquesta interpre
tó escogidas composiciones! 

Después de la ceremonia y en la 
sacristía, ante la representación j u d i 
c i a l , que ostentaba el notar io ecle
siástico y abogado don Aurel io Ro
mán y Val ladol id, f i rmaron por parte 
de la novia, su t ío , don Sebasilárt 
Puiggros Andrcu, don Manuel Buezo, 
don José Azof ra Gabas y don S2rafí.> 
Caías Agui r re y por" parte del novio, 
su padre, don Hi la r ión Porras Delga
do y sus hermanos don inoecncio Fer
nández de la Cuesta, don Ignacio Car
bonea Angulo, don Esteban de la Vi l la 
Ortiz y don Hi lar ión Porras Blavico, 
todos ellos queridos amigo-; nuestros. 

Los invitados fueron espléndidamen
te obsequiados con un almuerzo en 
el Restaurante de la Sala du Fiestas. 

La fel iz pareja, a la quo deseamos 
. eterna luna de m i e l , salió de viaje pa

ra varias capitales del Sur do E'-paña. 
Nuestra enhorabuena, 

¿ f e r i e u s t e d n o v i o 

o e s r e d e n c o ; o d a ? 
Cada dia es más d i f íc i l tener c r ia -

tías y pagar modistas. Si la mujer 
de su casa no sabe de cocina, iaba-
res y nociones de corte para l levar la 
casa y ahorrar gastos, está perdida. 

Sin embargo, usted, que gasta un 
par de duros en cualquier d ivers ión, 
puede, con' sólo siete pesetas a l mes, 
seguir un curso per correspondencia, 
c larís imo y fác i l y obtener Diploma 
c!e o t p t r t a en cecina, labores y corte 
elemental . 

Temb'én tenemos un curso especial 
de fORTE V CCNFECCICN (profesio
nal) a 20 pesetas mensuales, con D I 
PLOMA, al fma l , de PROFESORA CE 
CORTE 

Níicia 1€ cuesta pedir , de los dos 
folletos g ra tu i tos , el que le interese, a 
la ACADEMIA AMA DE CASA. Aparta-
do 1140. MADRID. 

Tamb'én puetíe so l ic i tar una lec
ción de muestra, s in compromiso de 
segu i r , ya sea la de Cocina y bogar 
per 7 pesetas o la de Corte y confec
ción por 20 pesetas, que le será en
viada contra reembolso. 

El d e b e r a n t e t o d o 

Y e l p a g a r . . . ¿ Q u é ? 

tos refranes son fruto de la experiencia; pero para convertir en 
realidad nuestros deseos, la experiencia sólo no basta. En cam
bio con los 

DE GLICERINA PURA 

se corrige cl estreñimiento y se consiguen los efectos 
deseados en el nromento elegido 

NO CREAN H A B I T O . NUEVO PRECIO S E N S I B L E M E N T E REBAJADO 

CONSULTE CON SU MEDICO DE VENTA EN FARMACIAS 

Ninguna hernia moles,a, crece n i pe l ig ra , conteniéndola elicazmente 
'con cl moderno aparate HERNIÜS AliTCMATíCC, cl más perfecto, mxuíscu-
1c cómodo y preciso, que sin t i rantes, peso ni presiones se lleva sin no
tarse. (C. C. S. 10.500). 

l ^ i ^ í t A < * n R i i r ^ m ^ el miércoles dia l& tíel cor r ien te , de 
v i a u a e n u u r g o s , ,0 a i . irn t l CONSULTORIO dei Dr, G L -
T I E R R E Z M O R A L , Santander, 6. 

GABINETE ORTOPEDICO 
Rambla de Cataluña. .14. BARCELONA H E R N i U S 

ii 

Sobre tst i tema hablará 
mañana don Alfredo Del
gado Calvete, por Radio 

Castilla 
Fn la scmeinal emisión ú f sóbreme-

;.a de Radio Casti l la, re lat iva a ia. 
Fiesta nacional, r. cargo do neestro 
quer ido amigo don Amando Vallejo, 
mañana lunes sostendrá una en jun -
dicsa emrevKta radiofónica con el 
Jefe del Servicio provnnciál de Gana
dería dutr Alfredo Delgado Calvete 
quien con su reconocida autor idad en 
materia ganadera hablará sobre "KI 
toro de l id ia y las recientes dispo
siciones". 
MONTERO SE DCCTCRA EN VALEN

CIA, EL 18 DE MARZO 
Albacete.— Juan Montero, el dies

t ro albacetense. tomara b alternativa 
en VaJc-íicia, en la corr ida fallera del 
18 de Marzo próx imo, de manos de 
Jul io Aparic io y com Pedro Martínez 
"Pedrés", como testigo. 

3«'áí 5K 5K ^ 2K »í 5K « » 

E S C U E L A 
Técnico-profesionai 
^ P a d r e A r á m b u r u W 

Enseñanza profesional 

Aviso a las empresas 
Contci tando a las consultas que nos 

han sido hechas por varias empre
sas de eHa c iudad , comprendidas en 
el Decreto sobre Enseñanza Profesio
nal de 2» de Marzo de 1952, -ya que 
tiene más do cien obreros, sobre 
- i pueden contratar estas enseñanzas 
cod nuestras Escuelas, les hacemos sa
ber que estando la Escuela Técnico-
Profesional '-Padre Arámburu. S. J . " , 
of ic ia lmente reconocida por Orden m i 
nisterial de 5 de Enero de 1951 , se 
encuentra comprendida entre las que 
ci ta c l apartado \ J de la Orden de 
-'3 de Diciembre u l t imo y por tanto 
puede concertar contratos con las' em
presas afectadas que t ienen que co
locarse dentro de la Ley. 

Las empresas que oeseen que sus 
aprendices cursen sus estudios en es
ta escuela, se d i r i g i rán a la Junta 
rectora de la misma, debiendo de te
ner cn cuenta que los contratos t i e 
nen que ser suscritos antCi del 31 
de Marzo del presente año , según t'l 
apartado 4.t de ía da tda Orden de 
23 de Diciembre ú l t lmd. 

burgos, 13 d ^ Febrero f l * i^-so — 
EL DIRECTOR, juan ¿. j 
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Una broma cíe Carnaval 
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Salta (Argentina). — El actor 
de ««radio*' Pepe Martin ha ofre
cido unas representaciones tan 
convincentes del papel de «'su-
•perviüano" en un folletín trans
mitido por la emisora local que 
los iracundos c i^adanos de B 
Salta se reunieron anoche y le 5 
propinaron una paliza al salir | 
de los estudios. 

Martín representó el papel de g 
principe tirano en una obra y | 
por causa de su perfecta incor- s 
poraclón del personaje se con- 8 
virtió en el hombre más odiado | 
de los honrados ciudadanos de | 
Salta.—Efe. 

Hacia el año 5S se fundó en nues
tra ci-dad una sociedad recrea'i va 
tiailada; "Circulo Burgalés". Ocupa
ba, en la "Casa del Cordón" ios salo
nes cn que anteriormente estuvo el 
coledlo de señoritas regido por la 
clama portuguesa doña Filomena Tell 
de Mondedeu da Silva, viuda de Mur. 

"A dicha sociedad —nos dice don 
Mariano— integrada la mayor parte 
por hijos de comerciantes e indus
triales y de la cual —agrega— yo 
fui socio y miembro de la Junta, 
acudía la aristocracia del gremio cos-
turcril y de la clase media. sC baila
ban rigodones y nc entraba ninguna 
señorita sin previo bencp'ácito de la 
Junta". 

A los' socios se les exigía sombrero 
y corbata y sin dicho requisito (no se 
les permitía el acceso a la sociedad. 

De los socios fundadores recuerda 
nuestro octogenario a José Asenjo, 
Daniel Diez de la Lastra y su herma
no Eulogio, n*José de la Morena, 
Luis Torres, Octavio HPrnández, Fe
derico Zamorano, Jcsé Ramos, Fran
cisco Lom^s..., Francisco Lomas lenia 
ti crida en- la calle de Sombrerería,. 11a-
Inada fintiguamente del "O.ñc Gordo" 
por una fuente que había junto al bar 
titulado "El Senado'" de un tal Mar
celino Pérez. 

Francisco Lomas vendía unas cajas 
de cerillas, grandes cerno bau'es, que 
contcni^n cien fósforos y valían aós 

esp 

Fundado en 1857 

Tiene el gusto de-participar a su clientela y 
público en general que, a partir de mañana 
lunes, día ló, todos los servicios de su 
Sucursal Principal en MADRID, hasta ahora 
instalados en Cedaceros, núms. 4 y ó, funcio
narán en el nuevo edificio de su propiedad 

Alcalá, num. 37 
Burgos, 15 de, Febrero de 1953. 

cuartos. Llévaban ui\ grabado de la 
fuente del Cañe Comió y la siguien
te cuaneta: 

Más cerillasi vendo al año 
que gctais de agua da ese cañp. 
V si por guasa lo tomas 
te lo certifica Lomas. 

En una de dichaís cajas de cerillas, 
cierta señora amigjn mia guardó has
ta su muerte el dedal, el alfiletero 
y alguna cosilla níiás. 

En el "Circulo iBurgalés", se cele
braban los dias de* CarnavSl animados 
bailes de noche. L'éi año, cierta mas-
cariia de muy airoso porto fué el 
eje de la fiesta, techa su aparición 
cn el salón de balile, emparejó con 
ella un joven, hijo de cierto acomo
dado labrador muy conocido y res
petado. Los criados del citado labra
dor llamaban al paxlre el tio X y al 
hijo e! señorito. Y esto por obra y 
gracia del flamante bombín y la vis
toso corbata a rpya1; que Lucia el mu
chacho en cuestión. 

"Fl señorito" se pavoneaba orgu
lloso llevando del brazo a su pareja. 
Bajo' o! atucmdo femenino, las lineas 
de! cuerpo de la mascarita acentua
ban la tendencia a -na moderada ple
nitud. Llevaba vistosos cellares, r i 
cos braza'etes y guantes blancos de 
cabriti l la, hasta el codo. Una pelu
ca rubia encubría el cabello que a no 
dudar seria largo, ondulado y sedo
so. Asimismo Una careta do cartón, 
mofletuda y co'oradota ocultaba el 
rostro que cn la exaltada mente de 
"El señorito" adquiría angélicos ras-

¿Cómo se llamaría? 
¿Leonor...? ¿Adeíafáa...? ¿Inés...? 
— jOh! ¡diosa...! Exclamó "Él se

ñorito", cn lánguido suspiro. 
La "diosa" lanzó una carcajada, : 

que a decir verdad no rimaba muy 
bien con la vez atiplada de la masca
rita. Se diría impetuoso chorro de 
agua rompiendo la ¡forzada ficción de 
u'nos entrelazados mimbres. 

En el ambigú, la "diosa" dio mues
tras dO un apetito feroz. Los paste
les desaparecían por la abertura que 
en la careta simulaba la beca con 
más prontitud que en buzón de Co
rrees cáen paquetes sobre paquetes. 
Y las libaciones acompañaban al yan
tar. • " 

•'El señorito" empezaba a sentir
se mosca... 

—No áe puede respirar aquí, Sal-
gámós a la calle. Dijo la "diosa" ha
ciéndose aire con el pañuelo, como 
si estuviera ahogándose de calor. 

"El 'señorito" vi ó los cielos abier
tos. ' 

En la. callo la pareja enfiló hacia 
los Vadiflos. 

La noche estaba serena, estrella
da y luminosa. 

"El Señorito" sufrió un arrebato 
poético y estrechó contra si más de 

Y aquello ¿fué...? 
Cetn ademán rápido 1« desconoci

da, arrancándose peluca y careta, ex
clamó con voz vibrante y varonil: 

~ i ¡ I d i o t a ! ! 
Y a seguido, en las mejillas do 

"El señorito" sonaron dos magnificas 
bofetadas. 

—Me la diste con queso ¡bribón! 
Exclamó el galaintcador burlado. 

—No, querido, no; fué con páste

le» y jerez. Replicó la "diosa" encar
nada en la :errestre condición de cier
to humorista, muy popular en su 
t iempo. 

"Al dia siguiente —dice don Ma
riano— no se hablaba de ctra cosa 
entre la gente joven, riendo y celebran
do la broma tan bien llevada por 
X . X. Algunos socios del "Circulo Bur-
galcs", y en particu ar la Junta, de 
la cual yo era vocal, sabíamos quien 
era aquella mascarita que lucia ata
víos femeninos con ricos collares y 
brazaletes, sin faltarle los guantes lar
gos de cabritilla. A la entrada y re
servadamente, las máscaras tenían 
que descubrirse, así es que desde el 
primer momento sabíamos quién era 
la que tanto intrigaba a la gente. Y 
no la perdimos do vista, observando 
sus cómicos movimientos y riéndonos 
del infeliz burlado". 

El miércoles de Ceniza se celebra
ba el entierro de la sardina y en esta 
b'..rlcsca ceremonia se nos dice que 
peroraba con singular brio un tal 
den Pedro, zapatillero cn Fernán.Com-
zálcz. Trabajaba para ol fabricante 
Gerardo Senderos, de cuya fábrica sa
lían aquellas zapatillas de hirma, a 
cuadriles de diversos colores y fe
rradas de piel, amerositas y cómo
das, evocadoras de escenas recogidas 
y hogareñas. 

El miércoles de Ceniza, daba ce
rrojazo a las bulliciosas fiestas que se 
reanudaban en Pascua do Resurrec
ción. "Era costumbre el lunes de Pas
cua, nos dice' nuestro octogenario, 
después del baile de noche que tenía
mos en el "Círculo Burgales". irnos 
a óir misa a la Cartuja y do alli al 
Caspiscol a desayunar en el meren
dero de la tía Gilá. Y como nunca 
fallaban algunos que sabían tecar 
bandurrias y guitarras, reanudábamos 
el baile hasta la hora de comer". 

A 

E l 
LCtNCS se refieren al pOblleo 
como si fuera un amigo parli-
calar cuyas intenciones y tfsef-

sioncs conocen intimamente. Por eso 
suelen aludir a el con la mayor con. 
lianza, prenesticando lo que hará • 
ticiende lo que hace. 

—El pútücc. naturaiment'*, no acep
ta tales cosas --dicen cerno afirman-
fio la dignidad de un paiiente inso
bornable. 

—Ya se sabe !c que pasa con el pu-
blico y cuáles son sus gustes —dicen otras veces como 
quien se refiere a un hermano borrachín que es la 
vergüenza de la familia. 

- -El público se las traga come puños —dkon ram-
bien cn ocasiones, con el tona con que ana señora 
amiga mia suele decir: -este hermano mió, que es 
idicta"... 

Cyendo, pues., a estos que tratan al público cono
ciéndole a fondo, resulta en el primer caso qne el 
público tiene razón, en el segundo que es de gusio> 
depravados y en el tercero que es tonto, sin pensar 
que si es tonto y de gustos depravados di f i di meo'e 
puede tener razón alguna vez. ¿No será, pues, qne 
este amigo intimo del público le concede la razón y 
lo elogia cuantío el público coincide con él, y lo mo
teja en caso cantrario? Es lo mas probable. Ccurre 
como cuando decimos: "Fulano es muy inteligente". 
Eso quiere decir que piensa Igual que nosotros. Lo 
cual significa que nosetros somos los inteligentes, co
sa no siempre cierta, yunque si lo sea cuando se tra
ta de nosotros, es decir, de usted, lector, y de mi. 

Bien, pero... y el público... ¿cómo es? No voy a 
caer en el mismo error de dármelas de amiga intimo 
ruyo; pero apuntaré algunas observaciones que me su
giere el mucho tiempo que hace que le trato. Desde 
luego, si creyéramos que ts la suma de sns compo
nientes, seria el más desdichado monstruo de 
la creación. Les que le afrentan como supremo tribu
nal en noches de estreno, pongo por caso, podrían 
sufrir ataques de desesperación si estuvieran entre él 
para oir a sus componentes. Por fortuna no lo per
ciben más que en sus manifestaciones totales como 
organismo parecido al ciempiés, es decir, múltiple en 
suj extremidades, pero organismo único. 

t i que está entre la concurrencia empieza pronto 
a formarse idea de la preparación individual de los 
juzgadores inapelables: 

—Y esf<x ¿cómo se titula? 
i —Y esto ¿de quién es? 

En ocasiones al mrar hacia el lugar de la orquesta 
y verlo poblado, alguien exclama: 

«-¡Anda! Es uaa zarzuela. 

por iiicoiás m m i m i 
Otro dia, ante una versión de "Romeo y Julieta'"-
—Se ha puesto de moda esto de sacar dromas de 

las películas. Y siempre resulta peor en el teatro. 
Pero no es la suma de estas capacidades lo qae da 

una resultante de fracaso o de éxito. Es algo que ^ 
más «pertcs conocedores eíirman que no «c sabe en 
qué consiste. 

--¡Ab, si yo lo supiera! -me decía en una ocasión 
el difunto don Eduardo Marquina. 

Por eso es tan frecuente en el teatro que rada 
cual crea ser el factor decisivo del éxito de público 
A veces el actor Opina que si no fuera él quien fc, 
interpretado la obra, ésta Se habría- hundido. Puede 
que tenga razón; pero cuando pone otra, que taro-
lién la interpreta él, la obra se hunde. Entonces es 
el autor quien se adelanta a decir que es aquel ttma 
que a él re le ocurrió es ei que ha producido el aplau
so. Pero llega otra obra sobre el mismo tema y la 
patean. Aun puede aparecer el tíirectcr de escena afir, 
mando que es aquella presentación sin igual por é| 
ideadí- la que ha complacido por tal manera al pú
blico. Pere ctro dia lleva a cabo otra presentaron 
magnifica y empiezan a patear desde el acto primero. 

§1 amigo íntimo del público o tiene que callarse 
o acatar por darle la razón que es lo que hace siem
pre en definitiva. Asi se produce otro fenómeno ine
vitable: la faila de público tracomas falta de público, 
aunque los pocos que vayan queden complacidos. 

-.¿Qué tal la obra? 
-.Pues chico, a mi me gustó mucho;, pero no ba

tía nadie. Estábanos en familia. 
Obra recomendada de tal suerte es obra al agua. 

En cambio si sucede lo contrario: 
—¿Viste por fin la obra esa? 
—Sí. Una mamarrachada. Pero cualquiera enlien, 

de al pútlico. Uto lleno hasta los topes y las butacas 
a c-lez duros. 

Esto si que es recomendar un espectáculo. Caro, 
malo y concurrido. Lo último basta, porque el públi
co semes nosotros y todos perdemos una parcela de 
amigos íntimos suyos. No es que sepamos lo que va a 
hacer él. Es que sabemos lo que vamos a hacer nos-
oíros. 

. Madrid.— (Cróni
ca de ' TACHIN", pa
ra DIARIO DE BUR
GOS). 

Pues señor, tno 
hemos salido de 
dudas en cuanto a 
la continuidad de la 
aptitud de Bena-
vente para hacer 
teatro. M a ñ a n a , 
Dios mediante, po
dremos ver la nueva 
comedia de don la-

cioto "El alfiler ©n la boca", pues esta 
tarde hemos ílc-pésítado setenta pesc-

I n v i e r n o c r u d o , ^ x r * 

— Dígame, señor d i rector ¿no podr ía escr ib i r a l 
m in i s t ro de Just ic ia rogándole que aplace m i i ndu l to 
hasta la p r imavera? 

tejas Cn la taquilla de la calle del 
Barquillo, sin que la taquillera haya 
notado la emoción económica que nos 
inundatía. Hoy hemos de recoger las 
opiniones de los críticos, que, como 
queda censignado, no nos han sacado 
de dudas. En ta/nto uno nos informa 
diciendo que el público estaba pre
dispuesto a favor ele Benavente antes 
de alzarse el telón; que la obira es 
una más entre las mediocres del maes
tro; que se trata del eterno caso del 
marido celoso; que no hay tipos ni 
caracteres y," en fin, que los aplau
sos de anoche estaban hecho exclusi-
vameinte del prestigio de Benavente, 
del recuerdo de su gloriosa carrera, 
de la fidelidad inquebrantable de los 
espectadores y del respeto a 'a ancia
nidad, ctro escribe qup cuando el ge
nio es fecunde y claro, los años no 
existen para él; que su mente es un 
portento ele agudeza, frescor y loza^ 
nía y que sigue en plena mocedad 
mcintal. En consecuencia, no sabemos 
si mañana por la tarde nos encontra
remos con un vicjeci.'o encorvado de 
luenga barba blanca o con un chicó de 
pantalón corto, una gorra en cuya 
cinta se Je?. "H. M. S. Terror" y un 
aro en la mano. 

El publicó aplaudió con entusias
mó y feírvor, y don Jacinto recono
ciendo el reciente fracaso de "Servir", 
aún en el cartel no obstante, dijo que 
hace unos días se le había clavado 
una espina, pues en el teatro, como 
en la vida, hay más espinas que ro
sas, pero que, como las espinas se 
sacan cen un alfiler, con la de esta 
¡noche se había sacado él aquella es
pina. 

ACLARACION 

Parece que algunos veterinarios se 
han eníaciada ante unas ingenuas l í
neas de rocíente Crónica en la que, 
bajo el titulillo de "Albéitares", de
cíamos, en inuestro estilo festivo, in
transcendente y siempre respetuoso, 
que el gran número de opositores a! 
Cuerpo de inspectores veterinarios 
quizá fuera debido a que la fiesta de 

teros necesita, hoy más que nunca 
ante las 'huevas disposiciones, do téc' 
ínlcos que dictaminen sobre el estado 
de los toros. Hemos de aclarar que n 
término "albéitar" no es despectivo ni 
lo hubiéramos usado, de haberlo in
terpretado cemo tal. El veterinario se 
le Mama a béitar como al farmacéuti
co boticario y al arquitecto alarife, 
Y todos ellos son términos acaso dc-
susades, pero jamás peyorativos. 

Se nos informa asimismo de quo al 
afirmar nosotros que hacen falta téc
nicos dictaminadores, se ha ijitcrpre-
tado, como que despreciábamos a lis 

(Pasa a cuarta página) 

Cine Cordón 
H C Y , ULTIMO Y DEFINITIVO DiA¡ 
A petición de numeroso público 

For MARLCN BRANDO 
Duro en la lucha y tierno con los 

seres más queridos 
Sesiones: 515,, 7,45 y II noche 

Popular Cinema 
Gran progran\a doble en Stóián 

continua d« 4 a 11 notíhe 

ias nueve lección de'química (n. t.) 
Precios: 2 y 3 pesetas 

(23) 
SGHLF1GHER O LA INTRIGA 

Schleícher está ya muerto, vietima del prQnunciamicnio 
de Roehm, que ocurrió un año después. Le traté durante 
muchos años y no estoy dispuesto a ha hablar mal de él. Pe
ro hay uno o dos puntos históricos que debo aclara'-, espe
cialmente cuando, después de su dimisión, él y miemoros de 
su círculo inmediato propagaron un relato sumamente in
exacto de cómo por mis "intrisfas" llegó a perder el puesto. 
Esta concepción há sido alentada por el hecho de qug obser
vadores contemporáneos, tales como Brüning y Francois-
Poncet, han basado sus relatos fundamentalmente, en opi-
• iones de Schleicher. 

í raneeis-Ponceí está muy equivocado al t-oslener que 
Schleicher deseaba permanecer en un segundo plano y que 
yo bahía creado la situación que le obligó a tomar la Can
cillería, en la esperanza de que fracasase. A finales de No
viembre de 1932 él había enviado a Planck, mí secretario de 
Estado (que era uno de los "hombres de Schlaicher" en s i 
tuaciones administrativas importantes) a Parts. Fsto se 
efectuó sin mi conocimiento, para averiguar si los france
ses harían objeciones a que un general fuese canciller. Tam
bién a mis espaldas había informado a miembros del Gabi
nete, confidencialmente, que la real izaci i.i de nuestro plan 
para una reforma constitucional conduciría a un,i guerra 
« v i l que el Ejército sería incapaz de duminar. E l , mientras 
tanto, era el único candidato posible para canciller. Como 
prueba final, sólo necesito mencionar nuevamente ¿u accicii 
a l enviar a Ott a Hitler, en Noviembre, para preguntarle si 
t ¡ líder nazi estaría dispuesto a incorporara al Gabinete 
Schleicher. Cuando todo esto fracasó, prese ntó su plan para 
escindir a l partido «nazi y retornar a un Gobierno sosteni
do per una débil mayoría parlamentaria. 

Ya he mencionado que cuando dimití mi puesto de can
ci l ler, Schleícher me ofreció el cargo de embajador cn Pa
r ís. Pareció entonces ello un gesto amr.ble. pero está claro, 
a peco que sé reflexione, que en lo que esía'ia interesado era 
en apartarme do la inmediata proximidad XvX Presidente. A 
n i f«c hubiera agradado mucho aceptar dicho puesto, y sólo 
no lo fcepté por el ruego de Hindenburg. MI: relaciones cen 
Schleicher subsistieron, según todas las apariencias exttr-
nas, cordiales y mi único interés era ayudarle en su difiril 
tarea. Jamás le critiqué cerca del Presidente, aunque no ca
bía 'Juda que el anciano caballero enc<>ntraba poco de «u 
gusto jas acciones de Schleícher a comienzos de Diciembre. 
Schleicher se había puesto en contacto con los comandan
tes de todos los distritos militares, quienes hanían indicado, 
a través suya, su unánime desaprobación de la primera de
cisión de Hindenburg de respaldar mi {.rograma de refor
mas. E l mariscal de campo se percató de que sus prerroga
tivas habían sido interferidas y que Schleicher había excita
do a los jefes antiguos contra él. Era extraordinariamcnle 
sensible a estos asuntos y se oponía tenazmente a que se 
complicasen a jefes en activo en decisiones políticas. 

En su primer discurso como canciller. Schleicher expre
só el juicio que le había merecido su predecesor en frases 
laudatorias que rebasaban las de cortesía corriente. Con ellas 
no pudo ciertamente suponer que se consideraba como un 
eieai iKi t* perturbador en el escenario polUíco. desacreditáQ' 
íigüi «t tedBe la» evasfonts posibles. í n ¡a comida de-I.11c-
iTFfílúb J^marire ifii simp&tíu V apoyí! (HM* sétileioher ante 
una jfiíin reunión de personas impoñfliite*. A pesar de es-

P A E N 

^ estando organizado en el espíritu y tradición de la Alema
nia imperial. Consideraba la República de Weimar como 
algo extraña en carácter, como una forma temporal de or
ganización estatal, a la que no se sentía ligado por lazos 
internos. Sin embargo, había jurado fidelidad a la Repú
blica y a la Constitución y este conflicto stíbeonsciente ae 
lealtades condujo a un aumento de violencias internas. Los 
conceptos militares de la autoridad, alentados durante tan
to tiempo en el Ejército prusiano, fueron necesariamente 
antipáticos al sistema de gobierno de Weimar y no es nada 
sorprendente que los oficiales jóvenes llegasen a conside
rar el movimiento nazi con cierta predilección. E l caso de 
alta traición de Leipzig en el otoño de 1930 áabta reven
do la extensión en que^el Ejército estaba complicado en las 
células nazis. 

to, montó una vigilancia para seguirme los pasos, asi como 
a mis llamadas telefónicas: Nos acostumbramos a estas mo
dalidades en el Tercer Reich, pero en .aquella época eran 
d esacost um bradas. 

1 o reunión con Hitler en Colonia el 4 de Enero le dió la 
oportunidad que estaba buscando para desahogar su enco
no hacia mí. Schleicher no era bien servido por sus inme« 
tíiatos confidentes. Werner von Alvensleben, en particular, 
era. ua conspirador típico, para el que la intriga era una fi
nalidad en si misma. Su hermano, el conde Bodo, me con
tó que Werner le había confesado una vez que el plan para 
el pronunciamiento de Potsdam, del que había dado cuenta 
a Goering y Hitler, había sido idea suya. 

Aunque fué un hombre de inteligencia sobresaliente, al 
final sus ideas se volvieron confusas. Hubiera pisado terre
no mucho más firme, desde el punto de vista psicológico, s i , 
en vez de ofrecer sus servicios a Hitler como ministre de De
fensa, como protección contra Hindenburg y contra mí, hu
biese dicho al Presidente: "Há llegado el momento de inten
tar el experimento con Hitler. Ya sabe usted que .' iempre he 
estado en contra de él y lo estoy ahora. Si yo permanezco 
como ministro de Defensa en un Gabinete Hitler, garantiza
ré la integridad del Ejército, y éste estará a vuestra dispo
sición si el experimento fracasase". Su disputa eco el Pre
sidente fué una tragedia. Conocía el movimiento nazi en to
das sus ramificaciones mejor que ningún otro hombre. Po
día haber permanecido como ministro de Defensa, *n vez de 
Blomberg, a quien Hindenburg tenia por militar digno de 
la antigua escala y que en Junio de 1934 y a comienzos de 
193* desplegó una debilidad tan lamentable. Como sucede 
•c\ tantos hombres listos, se perdió la confianza en Schlei
cher, especialmente por parte de los nazis. La forma eu que 
murió fué compartida por su valerosa mujer. Había estado 
soltero toda su vida y sólo se casó en el otoño de 1932. Era 
una señora de notable inteligencia y personalidad y de una 
ambición desordenada. Está en lo posible que la influencia 
de ella le decidiese a abandonar su posición detrás del esce
nario en busca de las plenas responsabilidades del Poder. 

CAPITULO XIV 
HITLER LLEGA AL PODER 

Cundo Hitler llegó a canciller el 30 de Junio de 1933, lu-
vu acceso al Poder por el juego normal de los procesos 
democráticos. Debe tenerse presente que ni el ni su movi-
míenio habían adquirido el rar tc ler ni perpetrado las atro-
r idadf, por las que habían de ser execrados oillnco anos 

más tarde. Su carácter poseía,4 indudablemente, todos 
aquellos rasgos con los que posteriormente nos familiari
zamos, pero no estaban desarrollados en la forma en que 
Juego conocimos. 

El nombramiento de Hitler para la Cancillería fué aco
gido con entusiasmo o escepticismo, con indiferencia o elo
gios, según la propia actitud del observador. Aquellos que 
ahora declaran que sabían exactamente cómo iban a ocu
rr i r las cosas, emiten su juicio después de haber vivido los 
acontecimientos. Si realmente hubiesen sido tan prescien-
tes, muchos de los sucesos que voy ahora a describir hu
bieran tomado un curso muy diferente. 

Era perfectamente claío que un movimiento política 
que gozaba del apoyo del 40 por 100 de la poblacióa no po
día ser ignorado por más tiempo.* 

Las tremendas explosiones de entusiasmo popular de 
las masas qup acogieron el nombramiento de Hitler demos
traron que no sería una fácil tarea dirigir esta fuerza por 
caucesrnormales. Muchos de los jefes de los otros partidos 
seguían pensando que éste era un cambio de Gobierno co
mo cualquier otro, un experimento breve que pronto ten
dría su fin. E l propio Brüning dijo el 30 de Junio que se 
alegraba de la decisión por fin tomada y que estaba con
vencido de la breve duración del nuevo Gobierno. Hasia 
Schleicher, que probablemente conocía el movimiento na
z i mejor que nadie, estaba convencido de que Hitler rom
pería pronto con los conservadores y que el próximo Go
bierno estaría formado por Hitler, Brüning y é l . 

£ 4 S COSAS NO PODIAN CONTINUAR 
COMO ESTABAN 

En el polo opuesto estaban los revolucionarios fanáti
cos dentro del partido naz i . Consideraba la conquista legal 
del Poder como el primer paso hacia su objetivo final. "La 
noche de los cuchillos largos" no había sido cancelada y s« 
sólo retardada. La leyenda de que Hitler llegó al Poder con 
la ayuda de un pequeño grupo de jugers, generales e in
dustriales es pura fantasía. Alcanzó su momento con la 
ayuda de una masa heterogénea, unida en sus objetivos. 

Varios industriales, como Thyssen, Kirdorf y Schroe-
der, junto con ciertos partidos de fuera, habían puesto fon
dos considerables a disposición de los nazis porque veían 
en el movimiento un aliado contra la amenaza del bolche-
vi«mo. Pero los círculos industriales en general f (tarda
ban una actitud fria, como se comprobó cuando Mitltr ha-
1*16 por primera v a * en al IndnKtrleklub, en Oftoeldorf. 

i i ej&rtfto era factor decisivo en ta situaefán. SafuUj 

(Von Papón sale al paso de una inierpretacton 
usual en el Extranjero, de una teoría de «spoi tóaoM| 
dad c r im ina l conjunta presentada en el proóeso de Nu-
renberg que explica la aparic ión de Hitler v como re' 
sultacío de un vasto complot del pueblo a le r tan . Es , • 
su ju ic io , la situación alemana provocada ^o r la iJJ' 
t ransigencia occidental la que contr ibuyó a cr[ear el i g 
nómeno naz i . La in f lac ión, e l colapso económico, ' 
pro le tar lzac ión de la clase media y ei de^espcraci 
porvenir de la juventud produjeron una situación Qü_-_ 
parecía hecha adrede" para los protagonistas de! co 
munismo. La generación ¡oven divorciada del crlSl¡-' 
nismo encontró un sustl fut ivo en Hit ler y su progrania-
E l comunismo era considerado como el enen i i?o prj 
c ipal y mucha gente veía en el movimiento d ^ L ^ ' l 
la única defensa contra é l . Hi t ler había establecido . 
p rograma (25 puntos) en 1920. Los polít icos crc-y^u' 
que, como otros part idos, á l terar ia en el Podí-r 
p r inc ip ies , pero no ocurr ió así). 

Cuando formamos Gabinete de coalición con Hitlor, tí!n' 
ntamos pleno convencimiento de que estas demandas h í j " 
de ser contrarrestadas. Hitler era canciller, pero sólo m»» 
otros dos nazis en el Gobierno, contra ocho ministros v> 
servadores. Intentaré resoonder a la pregunta de como 
estas circunstancias pudo" aumentar la influencia na** 
tro del Gabinete hasta que acabó por dominar el Cobif- el 

La culpa fué nuestra y de Hitler. Intentaré e ^ ? " ^ *d3. 
proceso, aunque no puedo excusarlo. Mi propio error rn » 
mental fue menospreciar el ooder dinámico que habsan 
perlado los instintos nacionales y sociales de las m:?fa Áá-

Eo términos claros, la equivocación fué considerar ia te 
quina del Estado suficientemente intacta e indePefacierI1c-
para sostenerse, bajo dirección conservadora, ^ " K ^ i n a í i . 
todos propagandísticos y maquinaria del movimiento á. 
Lo que habla sucedido era que-les largos años de guerra 5. 
partidos habían minado la máquina, aunque ninguno de ^ 
otros se percató hasta qué punto ese proceso había avai ^ 
do. La clase media alemana, en general, excluyendo a i a ^ 
ya era nazi , también había menospreciado t1 "P1?n ' ¡nt f 
cionario" de Hitler y su oartido. Estaba apegada a las an r 
guas ideas de moralidad/y legalidad, y creía en i* [ ¿,h 
f ™ * * * ' en los derechos humanos i cn el v í v i r s o ^ W . 
falta de moralidad y de escrúpulos de los nazl^ ^apa V 
S S L ? * 0 manifestación temporal aue, se ^ t i a , * 
^ « " ^ cuando las fuerzas reíolucioharias P ^ ' f * t 

ffi^; » " W » cuando awfuró quc,?Qam^nf lwH 
Podtr | i c«n 1» wponsabl i idad arténterlB i ™ ™ ™ 
(me (auw* más ordamtfos 


